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KSDACTOR-CNEFE—Or. Alfon.o Arinai. 
«HDACTOR-ííCíFrABIO-Br. Couto da Haialhia» 

Sobrlabo. 

Eiorlptorio, radaoçfo a atnctnaa- rua ••nenl 
Caruelro, 7, (sotljs Joio AHrado.) 

O T K t t P O 

Commlulo Oaographloa a Qeologlca 
Bolatlm Meteorologia» 

Torça-feira, 10. - A praaslo baruuatilea, 
d». foi da 71)0.11" rara.,ia 1 fcoraa d» maakt 
foi m u 2 hnra. da tarde. 

A tam por atara raaxlma foi '1b I'.' a a na 
•a, da IÍ..S 

Vasto predominante, BBH. 
Chora, nas 114 boras, 0,1.' mm., 
Tempo seral, «acoberto. 

A B A I X A D O C A F É ' 

e a crise da lavoura 
IV 

A lavoura, par» minorar o sen mal 

e poder melhor reputar seus cafás, 

precisa de auxílios directos e prom-

ptoa. N&o é possível qne o fazen-

deiro, quo tem valor real, isto é, mo-

cadoria qne dentro em pouco tem 

po pôde ser permntada por dinhei-

ro, deixe de obter meios para manu-

tenção de snas propriedades, oomo 

ínUitas rezes tem aconteoido, vendo-

ge obrigado a vandor oom anteceden-

oia, mesmo aos exportadores, parte 

de sens cafóa a preços ridionlos, de 

8 e 9*000 por 16 kilogrammas. Esta 

venda, qno constituo nm prejuízo 

real para o prodnotor, determina tam. 

bem por sna vez a baixa do gênero, 

poli, sendo oonheoido o faoto nos 

mercados estrangeiro*, naturalmen-

te dollo tiram vantagens contra nós. 

Este Reto, digamos de desespero, 

. qne o fazendeiro «o " t i r a 0 0 , 0 0 B 

nnica taboa do salvação, 6 etfl par-

to, attencada pelas circnmstan-

oias em qae nos achamos. Não 

existom no paiz Bancoa qne 

queiram fazer negocios, ainda que 

% prasos curtos, com os representan 

tes dessa clasee, e dahi » necessida 

de (neonrenientiêiima em qne se col-
ideamm oa cominiBBarios, de ie oons' 

tituirem banqueiros, com prejuízo do 

proprio gonero que recebem a con 

signaç&o, pois, também exhanstos de 

recursos, vém-se obrigados a cednr 

á primeira exigência do exportador-

Como remedio a este mal, a orea 

, I o de um grande banco hypothe" 

oerio se impôi; tanto os capitalis-

tas, corno os poderea constituídos 

têm restricta obrigação de cooperar 

para essa grande obra, que virá, cor-

tamento, trazer sangue novo e vital 

* uma classo que, pelo abandono e 

péla própria dssorganisaç&o que en-

tre si lavra, chegou ao maior esta-

do de depauperamento. 

A oreaç&o de um banco hypothe-

eario, como dizíamos, se impõi, mas 

um banoo com capital em dinheiro 

realiBado, e n&o em letras hypothe-

canas, que nenhum auxilio poderão 

trazer; estas lettraa, por maior ga-

rantia que oifereçam, não sio dinheiro 

entro nós, e a sua depreciaç&o 6 t&o 

grande, que por ei só constitne um 

desastre financeiro para aquelle que 

lança mílo desse reourso de oredi. 

to; é aó nos paizes de fortunas con-

solidada», onde superabunda o di-

nheiro e onde o capitali.ta concidcra 

B e 4 °lo emprego de primeira ordem, 

que têm raí io de aer essa» ínstitm-

çftes. 1 0 

Etttíe nós, porém, qne ió 10 e 1 i 

OT0 consideramos bom emprego de 

oapital, ellaa n io produzem o effeito 

que teve em viata o legislador. 

Precisamos da creaç&o de um ban-

co com o capital minimo de JO mil 

eontoa realiaado, para poder operar 

livre e convenientemente. 

N io faltarão capitalista» para a 

completa r.ali».Ç&o deste capital, e 

, prova está no» depo.itoa que apre-

wmtam oa bancos deBta praça 

de J»neiro; o governo «rjj j , 

° vea, auxiliar essa instituição. 

"&o oom capitae», mas com garan-

ü l dT juros, garantia que será ape 

nomina l , só actuarã como força 

moral no» tomadores de acçOes. 

ponsaveVpara com o üanco.para sna 
liqnidaçSo intogral. 

osto modo, o fazendeiro teria 

meios de custear a sua lavoura, não 

sacrificando s o u b cafís com vendas 

antecipadas, o o coramissario, gran 

demento alliviado, o, portanto, mais 

habilitado a poder resistir ás pre-

tençõoa monos justaB dos exporta-

dores. 

Um banco nontas condições, ad-

ministrado convenientemente, pode 

ra operar com o anpiu ae buu ca-

pital, pois, havendo mnitos lavrado-

res e commiasarios que têm recur-

sos proprios, poderão depositar 

suas «obrnn nesse estabelecimento, 

não devendo haver receio quanto á 

collocação dos eapitaes, por isai qno 

o banco só oporará com garuntia 

real do proprio cafó o a praso 

curto. 

Está 

em muito pouco a realisação 

das medidas necessarlas de que po 

demos lançar mão na occasião, pa 

ra prevenir a desastrada quóda do ca-

ía. E', pois, pruciso que noe congre 

guemos todos—lavradores, commer-

oiantes o podores públicos —, na cer 

teza de quo os esforços darão uma 

resultante compensativa ás forças 

que trabalham cm sentido contra 

rio. 

Quadros em exposição. / 
Acham se em exposição,numa das 

vitrines da Casa Abreu, á rua lii de 
Novembro, dous boHissimos qua 
dros a cru i/m, representando os so-
beranos do Portugal. 

E' um trabalho muito bem aeu-
bado, quer pelí nitidez do perül, 
quer pela aimilhança qne o artis 
ta soube dar aos seu» persona-
gens. 

Felicitamos o sr. O. JPosqucnneci, 
auetor dos quadros, polo magnífico 
trabalho quo executou. 

'ou Estudantes Cntholi-
(;ir»iní'> u». 

cotf. oui uma 
Hoje, a 1 cora da fa»o». '••«-

das salas do Palácio BpisCof^l, 
verá sessão extraordinária dkqattíó I 
Circulo, afim de commemorar-se o 
11 de Agosto, data da fundação dos 
Cursos Jurídicos. 

Pede se o comparecimento de to-
dos os socios. 

UIUYFZ Dl IMPRENSA 

filado 
Publioa as Nota» Politira*, longa 

eorrenpondencia de Canudos, ex-
trahida do Jòrnal, e nm artigo do 
Alljerto Lofgren bobra a agrioul 
tnrn. 

Noticiário o eupioso serviço tcle-
graphico. 

Correio 
boli a t.pifraplio O manifato eniq 

mu, oun,t«™i_ a «lUoiul úo 
I'. 15. F., inserto 

no ultimo numero 
da Kaçflo. .'Quo damnem á vonta 
de I). 

Primeira pagina variada, ondo so 
percebe o gnrne afiado das tesouras 
'do aço) do Br. Wenoesláu. 

• 
Imparcial 
Variado o noticioso. 
Ao collega não se llio dá do de-

fandor a honalidade de uni A que 1 
| gurou intrnsa e solecismaticamento 
nnma Hiiccnlenta fórmula do lirivia 
do encyidopedista Ituy. 

Quanto ao nosso gosto das con-
Bas calvas, o collega não so enga-
nou. Gostamos, de quando em quan 
do, de pfd-as á mostra. . . 

Nação 

Transcreve na primeira pagina 
um artigo do Republica, Bobre a si 
tuação de Canudos. 

Diabinhoa do Satanio, Vespeira de 
Cussununga o abundante serviço 
telegraphico. 

Popular 
Primeira pupina variada. 
Insere uma chronica humorística 

do Urbano Diinrto, liio^rapliia de 
d liarliara da Hllvoira, Carta* Pur-
tuguezas o nm poemeto do ,Te uri 
Rameau—Aires farias, mimosa tra 
ducção do Manoel Viotti. 

Noticiário copioso o bom serviço 
telegraphico da ultima hora. 

CorAtitnido um 
ofctabelecimento 

RABBSCQS 

d . credito dessa ordem, eUe n&o de-

verá fazer operações hypothecriM 

l o» primeiro» tempos, ma», s.m h 

' l U r s . • fornecer mensa mente o 

neees.arioparaocuBtoiodal.vou-

de accflrdo com a producçfto 

de oada uma. 
Como é difücil o estabelecimento 

fe relações direota» entro o fazendei 

xo e o Banoo, tornando onerosa e 

mesmo laboriosa a fi»caU.aç&o quo 

«leve haver desta «obre aquelle, 

devem o» .upprimento. »er feito» 

por acoftrdo o aoquieMeneia do. 

«ommissarios, que, maU ligados ao 

wroduetor e mais oonh«edor«s de 

•oa» neoeuidade» e condições, po 

derto exercer melhor flsoali.aç&o. 

Asaim, por exemplo, um oommiaa» 

t io que tem 20 fregueze» fará oom 

Mtea seus oontractos d» penhor 

«grioola, marcando um oredito x a 

tanto por mez, de aeoôrdo eom a 

producç&o de oada um, afim de ler 

liquidado ejn tampo determinado, 

durante a 'jolheita ou flm desta. Por 

m a ves, '/ai o oommiMario ao Bfta 

• o • transfere a eUe aquelle» oon 

qat direota em.naal 

" ' ft-

Deve estréar esta semana, no 8. 
José, a companhia 13-rica Sansone. 

O suocesso que alcançou na capi-
tal federal, ondo permaneceu duran-
te dous mezes, augura aos seus es 
pectacuios nesta capital idêntico 
resultado. 

Agora, que aquelle theatro rece-
be nina troupe que dispõi realmen-
te de sobejos elementos para agra-
dar os mais exigentes, 6 occasião de 
dizer: 

—8. Paulo tem, finalmonte, com-
panhia lvrica ! 

fJim, porquo cate nome, que, sem 
escandalosa offonoa á Arte, n&o so 
poderá emprestar ao grupo reduzi-
do de pretensos actores quo tiremos 
o bom gosto de exilar para o interior 
do Estado, esto nome quadra perfeita-
mente á companhia que ura nos 
visita, graças aos esforços do ousa-
do sr. Bansone, alliados á bôa von-
tade da empreza Milone. 

Longo de aer nma troupe de can-
tores secundários, que procuram ce-
lebridade nas mil o uma trombetas 
da reclame enoommendada, con.tituo-
na um conjuneto harmonico de ar-
tistas que se fizeram pelo estudo. 

Não fosso assim, nio tivessem el-
les merecimento real, e o publico 
fluminense n&o os teria recebido 
com applausos, enohendo todas as 
noites o Lyrico. 

A imprensa da capital federal foi 
unanime em tecer elogios á compa-
nhia qne o sr. Hansone, com a sua 
extraordinaria dedicaç&o de empre-
sário, melhoron consideravelmente, 
oontraotando cantores consagrados 
até pelos oentros artísticos da Eu 
ropa e valorisando o respectivo re 

Êertorio oom operas novas, que no 
;io só se conheceram ultimamente 

e qne 8. Paulo .ó agora terá ooca 
si&o de onvir, pela primeira vez a 
Iiohéme, de Pucoini, e a Manon, de 
Massenet. 

E para provar quanto foram me-
recidos esses elogios, basta dizer 
qno, n» opioiio do mriiioo oompo-
tento, a Oloconda aloançou dos ar 
tistas da Hansone nm desempenho 
que á bella opera do Ponchielli 
nunca deram as oempanbias de pri 
meira ordem que ató hoje têm visi 
tado o llio. , , , . 

Nesta capital, a impronsa já dei 
xou entrever, atravoz de pequenas 
referencias e da tranBoripç&o do 
diversas apreciações oritieas dos 
jornaea do Ilío, sua sympatliia á 
troupe. lyriea; o publico de liom 
gosto, subsorevendo considerável 
mente a assignatnra aberta no Es-
tado para dez rócitas, corresponde 
oondignamente aos o.forços do ar. 
Sansone, o ousado emprezario que, 
sem olhar a despesas, assumin a 
«rande responsabilidade de trazer 
a 8. Paulo uma oompanhia lyriea 
digna desta oapital. 

•rocode correetamente a Impren-
•a paulista, que, aUás, n&o pratica 
«onao um aoto de justiça, porque 
manda esta que rooonheçamos 
mérito em artistas oomo o maostro 
Polaoco, Btinoo P.lermml, casal 
Quiroli, Kotoli, Veochiono, lJal 
dassari e outro» do elenco da ban 

•°Quc ninguém veja ne.ta» Unha» 
reclame á companlii», quando pômo» 
" DOM» penna a .erviço de uma 
cauàa n&o o fazemos por encom 
meuda da mesma fôrma que, quan 
do impugnamos qualquer aoto nun-
oa a depõmo» por motivo» inoon-

feswvei». r t d m e houvn»»e 

JucZniZ n&o MTta i tom» 
B»naone, m » , sim, ao» ^ 

bUcopaulirta, q u . . » - » ™ oue 

Fan/ulla 
Na fooçõo I gvmiali, diz que nos 

mostrámos pouco satisfeitos com o 
seu modo do ver a respeito do anar 
ohista Galli. 

tUepetimos. aecrcscenta o colle-
nasceu na Itália, mas os 

fg':i í̂ a.,. -'io roconliecem nacio-
' aniir-hfríit^ ^ 
nalidade ólgúri*.-» 1!zer qne elles 

Jlas isso ni.o "atria. 
realmente não tenharã n̂ fla w 

Elieée Réclus, por excr.i 

Ção, quo resolveu restitnir esta 
quantia a Siqueira, attendeudo ao 
facto do não saber a quem perten-
cerá o á probidade d' soldado. Pou-
co adeante do ••« 11»ver, foi enoon-
trndo o dolman do capitão Salo-
mão, morto 11a exr" lição Moreira 
Copar. Conjectur m (|no este di 
nlnúro pertenoesso a oste bravo of-
floial 

O governador tem visitado o ge-
neral Havoget, coronéis Telles e 
Herra Martins. 

ilontem s. exe. visitou a pcliei» 
de H. Panln. T"«'íos os ofHcines que 
luini «o «nlimu t{,m muito vi-
sitados. 

tíllí •Ratam hoje do matlliá o if|>. 
somtiarearara oh ,'i7" e 'M" bata-
lhões. 

Ch^gurara tamliom muitos feridos, 
sendo relevantes os serviços a elles 
prestados pelo cimité. jiatriotico, ma-
dioos e estudantes da Faculdade do 
Medicina. 

Henicio segnirá pnra Canudos 
com o sr. ministro da Gnerra ; sua» 
eartas continuam a oausar sonsa 
ção. São todas remettidas para o 
Diário de Noticias pelo telegra-
pho. 

Spf?nem tambom paru Canudos 
os representantes d',1 Noticia, Cor-
reia Paulistano e Cidade do Rio. • 

E mais: 
«Subiu já a sancçio o projecto de 

lei anetorisando o governador a des 
pender ató mil eontos de róis com 
auxílios á expedição da força fede 
ral. 

Onvimos dizer, por nm official 
chegado hoje, que se sabia hontem 
em Queimados haver desabado uma 
daH paredes lateraes da egreja nova 
de Canudos. 

Aolia-se nesta canital, aleijado 
das duas mãos, em conseqüência do 
castigo denominado «estaqniado», 
soilrido por ordem do capitão Si-
mões, o soldado do policia José 
Febronio. O Governo tomou provi 
denrias sobre o caso o consta que 
será demittido esto oltioial. 

O coronel Toiles aguardará nesta 
capital a ohegada do seu batalhão. 

O general Savaget segnirá para 
ahi jior estes dias. Serra Martins 
seguin hoje no Itaipavat. 

p » ; a i de pref do exercito, da a?-
mtrl" da rnarda nacional, dos cor 
p A do policia e do outras corpo 
n í " : : militarmente organisadas, 
mAtns nas mesmas condições acima 
r̂ erid̂ H vencerão nma pensão i:ru!-.l 

I to que tinham as ditas pra 
<'m qne lhes compete pelo 
' do doe. n. 1594, de 1 do 
l.ro de 1H!*3. 

•í '. Eitas pensõeB serão cor. 
Idas des te n dia da morte do 

Ici il oti praça e durarão eroquan-
Çriverom, nas nteame.B condições 

que se achavam, as pessoas a i 
íni torem cone.^idas p.o tompo 
morto dos referidos ofíieiaoi u 

de J'V'7. 
Jrt. 4.0. llevo);jm-ae as disposi-

em coiitrario. 

dades com quo lucta a nossa la-1 S Itoquo, e Hippolyto Martins da 
vonra de caf'''. figura aqui como as 1 Moura, para escrivão da mesma ool-
taes parte» componentes do <mons- lectoria. 
tro> de Horaeio, icm counexão nem 

brea Pnblioa. 
, lioje snperior do dia o major 

Nnécimento Pinto; o 2" batalhfio 
d j® a «uarriçao da cid»dr>, u n 
offl̂ i ,1 pura a guarda da Cadeia o 
qtfefro para u ronda dos districtos; 
o V, um oftleial para a guarda do 
Pa*"i'i; o r( ;;im> nt.o 

ume; do promptidáo, a banda de 
f-a ilo regimento; tocará na pa 
a banda do musica do 2o bata 
» no jardim do Palaoio, a do 
ntformea: para oa ofiicioíia, o 
para as praças, o 7". 

O sr. A ntonio 
Almeida, d i r r 

Immigrantes, 
licoi.ça, para 

Pereira de 
jm díiria de 

obteve trinta dias de 
tratar do sua saiide. 

Alvos 
da l io 

senso comnlum. J'"' expedido o titulo de 
Os interesses agrícolas s&o de or- dc vencimentos com qne f< 

dem purai 1 nte induatrial o regi- | tado o juiz ii direito d< 
dos por leis o principio» pertences ' dr. Jnlio Xavier Ferreiiu. 
tes a tim ramo economico particu-1 • 
lar dr. actividade humana. 

E' V e r d a d e q u e a indastria tem 
actuaimento r u l t ç õ e s importantes 
com as instituições do credito; mas 
essas relações não conetitoem o to -
do dos elementos de sua exútencia, 
e, ainda mais, nessas relações opo-
rá por moio c fúruia» muito varia-
veis e complexas, moiitllvaveis den-
tro do tempo e do espaço. 

Como, pois, foriaur 30 um todo dfl 
partes, senão hecterogeneaS, ao me-
nos dirigindo se a fins t io diver-
sos ? I 

Fero, portanto, a razão vór se o 
legislador, que deve St." o supremo 
arohitt :to da ordem publica social. 

•laratorio 
aposen 

ijurú, 1' 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou do director do .Diário Offi-
cial» a impressão, cm folUutos, dos 
conb^etos assignadou .'» Fio-
rit'i « C c Jo»é Antunes t. C.. 
pira introducç^. a 0 6 t f e E B t o d o ' d e 

«0.000 immigraute». 

1 5 editorial de hontem, sobre 
Cíl pvuf; dei Castillo, em vez de— 
uni a dobrur do (jne torcer—deve-
se %r : antes quebrar, etc. 

J c r e d i t o a g r ü c o l a 

E f CONGRESSO ESTADLAL 
1 — : — 

occnpar-se da constituição do cre-
dito buncario de caracter perma-
nente, no sentido de assegurar lhe 

o serviço do , o bom fanccionamento o, ao mesmo 
tempo, sem motivo jnstificavel, en 
volver nesse trabalho nma funeção 
industrial, que pôde ter um cara-
cter transitorio, affirmando, ao mes-
mo tempo, qno não ia tratar disto, 
mas daqnillol 

Pobre sciencia econômica, cm que 
m&os estais ! 

Esse proposito, isto é, o desejo 
de prover a agricultura estadnal de 
medidas proteetoras, devia ser ma-
téria de um projecto especial, bem 
elaborado, bom estudado, e não de 
nm parecer monstruoso, sem con-
nexão ou razão de ser. 

Du Fszoiíd"» forra 
la Seeretaria do Agricultura 

, ' ^ ' i d a s p o 

pa 

Manoel Marcondes 

O dr. Manoel Victorino Pereira, 
vico-presideute da Republica, foi 
nomeado membro correspondente 
da Sociedade do Tlygiene de Paris. 

Carteira «Io Vagabundo 

<5 aretreliistã convicto, imnea; ^eio f n-v, 
que nos consta, recusou a sua na-
cionalidade, nem, tão pouco, houve 
compatriota aeu que lho negasse 
esse direito. 

E quantos italianos illustres não 
haverá que militam nesse partido 
avançado e que 03 rodactores do 
Fanfulla se honram ora ter por com-
patriotas ? 

Ou haverá mais de uma claeso de 
anarchistas ? 

De reste, muito noticioso. 
» • 

Tribuna Italiana 
Descrevo o drama L'apoteosi dei-

la pace, qno o imperador Guilherme 
acabou de escrever o quo vai offe-
recer ao rei da Italia. 

O anarchisnu) na ITespanha, unia 
correspondência do llio o noticias. 

Das varias • 
«Será nomeado administrador dos 

Correios de S. Panlo, em commis-
são, o bacharel Jooquim Cjrneiro 
du Miranda Oeorio, chefe do nec 
ção da Directoria Geral dos Cor-
reios.» 

AS FORÇAS 

Expedicionárias 
Do sen correspondente na Bahia, 

recebeu o Jornal o seguinte tele-
gramma, com data de 9: 

< O «r. ministro da Guerra teve, 
ante-hontem, no palacete da Victo 
ria, demorada conferencia com o 
general Savaget. 

Estiveram também com s. oxa. 
Serra Martins e ontros officiaes. 

A ofücittlidttde do corpo de poli 
cia de 8. Panlo foi cumprimental-o 
inoorporada. 

Este batalhão embarcon hojo pa 
ra Queimados, tendo compareoido 
na ostrada de ferro o reprosentan 
te do governo. 

Sabemos qno ao regressar a esta 
capital será offerecida umo rica es-
pada au cuinmandante, como prirv» 
do gratidão da Uahio ao Estado de 
8. Paulo. 

O sr. ministro da Guerra tom si-
do muito comprimentado por grau 
do numero do pessoaB proeminen 
tes. , , , 

S. exa. só partirá daqui depois 
de chogarom os últimos batalhões, 
poia deseja providenciar pessoal-
mente sobro a partida dos meamos, 
desta capital. 

O ar. dr. Felix Gaspar, chefo de 
policia, parte umanh& para Quei-
mados, afim do organiaar alli o ser 
viço do transporte do munições de 
guerra o booca para Monte Santo. 

O sr. ministro, logo que parta se 
collooará em Monte Santo, de onde, 
por sua vez, organisará novo servi-
ço do transportes dahi para Canu-
do». „ , , 

O serviço de Queimados para 
Monte Santo será inteiramente in 
dependente do «erviço desta looali-
daile para Canudos, de sorte qne 
nada possa faltar em qualquer des-
tes ponto». Para a organisaç&o des-
tes serviço» o govornador catá con-
centrando em Queimados grande 
quantidade de muares, carroça», 
oarroções e earros de boi. 

Iteforc o major Cunha Mattos 
no qnando a primeira oolnmna de 
irtliur Oscar chegou a Angioo, le-

-•ua e meia de Canudos, o soldado 
Siqueira, da 4» oompanliia do '25°, 
yiu que, amarrado & oanella de um 
oadaver «e achava um lenço e oom 
grande »urprosa enoontrou dentro a 
quantia de quatro eonto» de rói», em 
cédulas de duzentos mil réis, mm 
taa das quae» manchadas de san 
rue. Siqueira dlriglu-M logo ao seu 
oommandante, o bravo tenento 00 
tonei Dantaa Barreto, a quem foi 

k importancia achaca 

As lettr.is patrias vão 90 engala-
breve. 1 a er.ndiî ria rs-

-1 primoroso estuTTo na-

_ a Bruxa do Ar 
turailsta', 'elioiosa do 
raiai, devido á peásSa, >- -'lello. 
jovon Iitterato Ângelo 

Como mimo aos leitores, odef '̂*^ 
moB-lhes o capitulo ini«tú dosse 
primor litterario. 

I 
A ESPADA VERMELHA 

Al almeoiírn-t du castello lir-axolcavam 
longe como a pallida lua vadllante duu clrioa 
morti.irlOB... 

CJomhrad eiiaras mov'am ao na» bnrbacana 
deserta», temorono» eipectrori, talvez, que, 
cndlndo o pó vormifero (loa tomolou, vinham 
errar nas torre» arraigada», dn rndo, mnil 
veied. uutr ura. acordaram o allenclo da noito 
coin o rbioar tuoobre de deou ollphantes dc 
bronze. 

Num carapanarlo, ao I.ioire. aoaram as bada-
ladas da meia-0'jite. guando a oltima lagrima 
de broBze morreu no espaço, ouviraia-se -Aí 
tlroi. 

Quem, rense momento, penetrasse nos aposen 
toa do castello, seria h-atomanha do ama tra-

scena dosan̂ ao. 
Na ciua do Jantar, jarir.m por terra, com nm 

ponha! no roravlo, o rondo dio Duarto o o ba-
rllo de Cflilio. liccoswida nnm coxim, com a 
cabcva decepada por um (jolpo firmo de j-ata-
Kac, estava dona Cathlrlna. olhos ec.raseados, 
o sanguu a ospadaoar pela bocca. susteodo nos 
magros braços vaclllaotes as duas lllbjnbaa: 
uma cora a cabeça aborta em duaa partos, ou-
tra cora os lnterticos á mostra. 

Nesse momento, assoma aporta, cahelloe prl-
çados, o rosto transfigurado pela cólera, Ber-
nardo, o velho fâmulo da casa. Arrancando, 
com Resto Irado, o facio, dou três tiros em 
Nlco e Orozfmho, os dous desfjTa>;ados Hinos do 
conde, únicos remanescentes desta infnlla Ta 
rallla, cuja historia vamos narrar nos capítulos 
subsequentes. 

Nos numero» seguintes, publica-
romos o Dente do assassino 0 a Torre 
de. Ouro, segundo e terceiro capí-
tulos do romance, que nos foram 
gentilmente cedidos pelo auetor. 

Com o intuito de evitar que vol 
tom a exercer cargos em reparti-
ções postaes indivíduos demittidos 
como responsáveis por extravio de 
correBpondenoias, o dr. director ge-
ral dos Correios determinou a crea-
ç&o de nm livro especial em que 
sejam lançados os nomes de todos 
os ex-empregados em taes condições, 
com as importâncias porqne tenham 
sido responsabilisados o as penas 
impostas. 

P r o j e c t o d e lei 
E' do teôr seguinte o projecto 

apresentado ante hontem á conside 
ração du Cumara dos deputados fe 
derues, pelo sr. Francisco Glycerio : 

«Considorando que ó nm dever 
sagrado da Naç&o, para com aquel 
les qne derramaram sen Bangue e 
perderam sua vida em defesa da 
Patria e do snas instituições, prote-
ger suas esposas, mães, filhas e fi-
lhos menores, collocando os ao abri-
go da pennria e da miséria; 

Considerando que o sacrifício do. 
mortos em Canudos e nos sertões 
da Bahia impõem á Uni&o nm tri-
buto excepcional ás suas famílias, 
em recompensa dos serviço» pres 
tado» por esse» bonemeritos da Pa-
tria; 

Conaiderando qno não convém 
alterar a» disposições qne regulam 
a concessão de meio soldo aos offi-
ciaes e praças. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." As esposas, mies viuvas, 

filhas solteira», filhos menores dos 
offieiaos do exercito e armada, ef 
fectivos e reformados,assim como os 
honorário»doexercitoeda armada,os 
da guarda Naoional, oa do» oorposde 
polici» e de outras corporaçõo», mili-
tarmente organisada», morto» nos 
sertões da Bahia em defesa da Pa 
tria e da llepublica, ou em oonse 
quencia de ferimentos alli recebi-
dos, vencerão, os primeiro», uma 
pensão igual ao meio soldo, a qne 
já tâm direito, pelo art. 30 da lei 
de <> dc novembro de 18Ü7, e art 
1.0 do dec. n. 1694 B. ,do4 de no 
vembro do 1H0D, e o» segundos, 
«iis&o egual ao mefmo solde, por pensão 

Ha mnitos oias quo a attenç&o 
punira se dirigia curiosa para urna 
noMfii. que corria entro os inicia 
do» tios mysterios da alta adminis-
tração do Estado, nnnnnciando o 
evento de importantes medidas li 
naneoir;vi, no sentido de espancar a 
pvQBnda rrise qne nos assoberba, 
e, njais do que tndo, no sentido de 
arrancar » nossa principal inilns-
tri^-a lavoura— (la afflictiva situa-
çâoJj|ue a trucida. 

]9bia-se, mais, que, para a elabo-
raç̂ p do graudioso trabaliio, tinham 
sido chamadas as nummidades Jinan 
- eivou e bancarias do logar, o que 
ainda veiu mais avigorar a esperan-
ça de quo lima nova ira do prospe-
ridade radiava no horisonte. 

.-ü-lia.M,, .1.. , .'tir„ 

povo, que vive sempre de esperan-
ças, acariciava ainda desta vez a 
promessa dos ísImos prophotas, que, 
sob as inspirações luminosus do 10-
der, lho annnncmvnm a bôa nova 

"dempçâo. 
ãit -o. ainda, qua u gestação do 

linha sido longa — 
novo Mesti'*» talvez — o que, 
m..:s de nova Bido la-
ultimamente, o parto Woi-». f.mi-
borioso, apesa,' , lo auxião 
nentes especialistas. t»l era a gTBn- , 
deza do recemvindo o a fecnndi-
dade dos progeuitores. 

— Afinal, veiu elle á luz. 
— MtmsparUn-ietis... 
Vimos o receuiuuscido, e qual foi 

a nossa ostupeíacção, encontrando 
neile, não o «ratinlio» de Esopo, 
mau 0 «monstro» de Iloracio, ou, 
mai-i do que tudo isto, o absurdo, 
personificado I 

E' singular I Cada soculo tem sua 
notabilidade. Este n&o po-Ií.i esca-
par 11 lei commum, pois deu á luz 
o «absurdo; e isto neste canto 
do turra chamada S. Paulo, a «Pau 
l ie t» de nossos avoengos I 

Yninos, porém, auiopsiar o re 
cem nascido, que acabamos de en 
eoi.trar haurindo as primeiras por-
ções do oxygenio vivincante de uma 
das folhas matutinas, e o leitor vai 
ver qne não estamos muito fora do 
razão, quando o denominamos de 
«absurdo». Absurdo 6 tudo aqnillo 
qne está fora da» bis da razão e da 
lógica, aqnillo qne não se pôde 
provar. 

Pois o antopsiado está no caso : 
existe, mas nunca poderemos pro 
var que existo, pois, tendo nma 
existencia subjectiva, fallece lhe o 
objeotivo ; sendo, não podemos di-
zer que ò, pois, se o podemos per 
ceber com a vista, não o [iodemos 
perceber com a razão ; faltando-llio, 
portanto, a suprema afllrmativa da 
existencia I 

Como o «monstro» do Iloracio, 
faz rir a nns e escandalisa D bom 
senso de outros, em razão do des-
connexo do sen todo. 

Ma» deixemos de aprecioçõoa h«-
raes. O leitor já deve ter percebi-
do que, sob o escalpello de nossa 
analvse, está o pareeor n. 33, das 
Commissões do L«gislaçáo e Fa-
zenda, do Senado estadual, publi-
cado ultimamente. 

E' nm» peça curiosa este pare-
cer ! 

No comoço, annnneía nm objecti 
vo real e positivo, isto ó -estudar e 
dar pareoer sobre o projecto n. 22:t, 
do Cumara dos deputados, projecto 
este que se refere a nm pedido do 
Banco Real de 8 Panlo, dirigido 
ao Congresso estadnal, nu sessão do 
anno findo. 

Em seguida, porém, som qne pos 
sanioe atinar com a razão, abandona 
bniseainento o objeotivo e enfrenta 
oom a industi ia cafeeira, dizendo 
quo ia amparul-u na crise que atra 
vensa. 

Todo» aabem que um parecer se 
oonstitue de uma opini&o emíttida 
sobre matéria já existente, qne, nes-
te caso, eram os favores solicitado» 
pelo Banco allndido. 

Eutendia se, portanto, eom as me 
didas legislatívun attinentes aos fa-
vores pedidos, e sua anal}se d via 
gírnr, exclusivamente, sobre o pon-
to de vista particular do funocic 
namento do Banoo anpplicante, quo 
A nm banoo de crodito real, fnne-
çõea estas qne, para serem profi 

«Aos opprimidos». 
Na 'Secção livre- publicamos, 

sob uqnella epigraphe, nm artigo 
oasiguodo por Arthur Breves. Isi-
lro IVnser, -Jorge ZenUer, Tranco 
Carmello Lon«ú, L. Arruda, Pini 
Alexandre o Eatevsm Estrella. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional do Rio, 

tmr,i Felipi 1 e Farallini ; do largo 
«lo Mochad >, para Cypriano ; de 
' Vot B anca, para José Leão de 
Lidos; da Barra do Pirahy, riara 
Salvador Samlelei Irmão; dc Jnn 

li;', para Alfredo Damnzio, Octa 

game n tos 
Do 180$, 

Sodré; 
De 34 7:i]100 dollars, ao dr. Fon 

toura Xavier, cônsul do Brasil em 
Nevv-York. 

De 31 74J100, ao dr. Salvador de 
Mendonça, ministro om Washin-
gton. 

e 

A Secretaria de Agricultura an 
ctorisou: 

A Snperintendencia das Obras 
Publicas, a despender L':47.'í3242 nos 
aterros o apedregulbamentos das 
cabeceiras da ponte do rio Tiét.ó, 
na estrada de Aguo Branca, á fre 
guezia de N. S. do O'; 

A Commissâo de Saneamento do 
Estado, a ucceitar o proposta de 
Alves Felix >v C., pura o forneci-
mento de carvão Cardiff á mesma 
CommisB&o, durante o semestre a 
lindar se em 31 de dezembro proxi 
mo futuro. 

• 

Vai ser paga pela Se"—4""'» de 
Agricultor» « -i—1 1» 305Í100, 
corit-* apresentada pela C-omjíanhia 
rio Gsz, proveniente da illuminaç&o 
e material empregado na cascata e 
coréto do jardim do Palácio, em 
188tJ. 

* 

Foram concedidas as seguintes 
licenças: 

De «0 dias, ao promotor publico 

Sezione italiana 
REPLICA 

ntlpd, 
Ma»-

vLi.io <'apiargo; do Purapagná para j da comarca de Pirajú. bacharel Raul 
\ li to llio úus 1 
Gustavo Oros 

de Joinvolle, para 
cber. 

P o e t a s p ^ p t u y u e z e s 
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IDo livro À maio 
Dedicíido a Th. 

r d'>r humana) 
üraga 

Como i» ftranca e mimesa, 
Toda innocencin e virtude, 
Nn a o, a pequeno at&iide, 
No sen caijcSo cf>r de rosa! 

Era commoção carinhosa. 
Ao vÊMüo «1 canta altitude, 
T>o covelro um veiho rude, 
Molhou so a fac« rugosa. 

K n a arglll 
meiido ao co 

caraes 

a. nm torr3( 
•po de neve 
tenrfnbaa, 

f) raix.to. 
ip eabfr íoTir*» 

Kez-se l«ve.. . l<rvn... " " 

Como pennae do andorloi», 

A l fbe : J '> De Mr/s* 

Consta em Ouro Proto, , cora bom j 
ia do Con-1 ĉ  

Renato Cardoso de Mello, afim de 
! tratar de buu saúde; 

De 6 mezes, ao 2° tabellião de 
• notas e respectivos annexos da co 
j mar/m do Jambeiro, sr. Aristides 
I Au^nsto fie Oliveira o para 
; tratar de seus interesses. 

• 

Foi indeferido o requerimento do 
j bacharel Antonio Esteves dos San-
| tos Sobrinho, solicitando um mez 
{de vencimentos como ajuda de 
custo. 

• 

Foram concedidos 15 dias de férias, 
a quo tem direito, por lei, ao sr. 
Zoaimo Leite de Barros, empregado 
da llcjiartição X"iscul de Aguus. 

O Diário de Noticias, do Tará, fa 
zendo referencia á resposta que ao 
Jurnal deu em editorial á RejmUiea, 
"ccusaudo o correapondentu Manoel 
Ben^ diz 

Esto » , u ' ° eminente orgam 
fundamento, qne a maioria do Con ida imprensa ^«ional, o mais impor 
irresso mineiro apresentará o dr. Sil tante di^iiu da 
riano Brandão, actu.il presidente do j muito prestigia ao 

America 
velho 

Senado, como candidato i presiden 
cia do Estado, sendo essa indicação 
geralmente bem aeeeita. 

ouaa, reqnerem medidas legislativas 
e procedimento» espociaes. 

Era, portanto, dentro deste eam 
po de aetivldade fnnecional que de-
via girar a attenç&o da Commins&o, 
e nada mais; por isso que »e tra-
tava de nma questão do credito 
hktcario e do suas,relações "oono-
roica» oom a activniwle social. 

A ri fi rt t.cin, iv tiinto, i n nu tes, 
ar,., in 1,;,» u . b . tildai 

actim-

I I d e F g ^ í - i s 

Passa hoje mais nm anniversurio 

sobre a data da fundação dos cur 

sos jurídicos no Brasil. 

Infelizmente, a mocidade acadê-

mica, este anno, deixa de comme-

morar a data que lhe é mais rara 

e se não fosso a sessão promovida 

pelo Circulo dos Estudantes Catbo-

licos, passaria cila completamente 

despercebida. 

WGTICIAS GFFICIAES 

do iSid, 
republi 

clnoTo Br."dr°Prãdente de^ Morae», 
no momento cm que mor i . i "o pela 
muti lha do general GlyCCTÍO.' 

Apresentou se hontem ao com-
mando do 4 ° districto militar o al 
feres do 8." regimento de cavalla-
ria, Brasilio de Salles Guerru, vin-
do do P.io-Grande do Sul, com li-
cença para tratar do sna saúde. 

• 

Da Secretaria da Fazenda a do 
Interior solicitou os pagamentos ; 

De 4.000$, á Camora de 8. José 
dos Campos, como auxilio que lhe é 
concedido para obras municipaes; 

De 706$03(), ao porteiro da Esco-
la Normal, por despesas oomo ex-
pediente daquelle estabelecimento; 

De 7H$. a 1'anperio & C.; 
De 4<ií, ao porteiro da Escola Nor-

mal. pela assignatnra da lie tinta Ura-
fileira. 

• 

Foi defoiido o requerimento do 
dr. Gualter Pereira, pedindo proro-
gaç&o do licença por tros mezes. 

Pela Directoria do Serviço Sani-
tario foram exonerado» os deseufe-
ctadores Joaquim da Costa Macha-
do, Osorio de Oliveira Godoy, Jofto 
Antonio e Maneei Vicente dos San 
tos e o coclieiro Ângelo Borcato. 

• 

Foram concedido» sessenta dia* 
de licença,! m vneimentr», «o sr 
Joaqnim Antônio d« Abreu, profes 
uor interino >U eseola tio uairro do 
Cubatão, município de Santos. 

(Çarta geographica 
O sr. Francisco Alves, nm dos 

proprietários da conheoida livraria 
lluminense Alves & C., oom filial 
nesta cidade, á rua da Quitanda, 
distinguiu nos hontem com sna vi 
sita, aproveitando a occasião para 
oflerecer-noB um mappa deste Es 
tado e Sul de Minai, que acaba de 
ser editado por sua importante casa. 

Foi organisado de 1891 a 1893, pe-
lo dr. Arthur H. O Leary, engenhei 
ro ila Commissâo Geographica u 
Geologica, que apresentou um tra-
balho perfeitamente exacto, como 

I exuetos são os dados de que se ser-
viu nessa difücil tarefa, os qnaes 

' lhe foram fornecidos pela Commis-
sâo Geographica, Commissâo de Sa-

| neamento, directorias das estradas 
do ferro, engenheiro Bauer, Mouzé 

1 e tenente-coronel Pimenta Bueno. 
| O mappa foi gravado na Enropa 
I pelo gravador da Carta de Paris, 
' ilo oatwilo-maior, o i jntóm todas as 
I estradas d«* ferro i-u, i. ,.r, n • „ , 
I oonstrucç&o, uma corta, em esculu 
maior, do porto de Santos e um ou-
tro pequeno, contendo a parte n&o 

I explorada no Olste deste Estado 
(ou Sul, come é impropriamente clm 

! mada). 

Organisando esso trabalho, pres-
tou o dr. Arthur O Leary um gran 
de serviço ú cartograpliia brasi 
leiru. 

Participam nos o» dr». Theophilo 
Benedicto de Sonzu Carvalho e 
Afrodizio Vidigal que mudaram seu 
eeoriptorio «te advocacia para os 
altos da rna lf> de Novembro, 32. 

Foi deferido 
Aflonso Amaral 
da licença qne 

o requerimento de 
'dindo rcvulidsç&o 

C á n o v a s dei Cas t i l lo 
Os jornaes de 8. Sebastião 

blicum a narrar Ho feita pelo 
Castollano, ministro do Ülti 
chegado no dia 8 á Santa Agueda, 
algnmas horas antes do crime rom-
metti ]' contra a pessi a do sr. Cá-
1MIVB" r»»l I '-'Stillo. Di'ri-: ri C4. 
novur. ao ser mortalmente ferido, 
l otando sentado, quiz levantar su e 
dar alguns passos, ma» mio ponde 
manter sn em pé e rolon no oh&o 
sem sentidos A senhora do presi 
dente do conselho, ao ouvir »« de-
tonaçAe», sendin ao logar donde EUJP— , • . 

í foi ooncedida a l>artism e viu »eu marido todp en 
80 de juíiho"findp. 

Foi ao Conaelho Superior de In . . 
trucç&o Pnblle» o pedido do apo-
sentadoria feito por d. Antonia Ma 
riu de Gloria, professora d . escola 
lio bairro do llio Acima. 

i tfe it do 

sangnentado o estendido por terra. 
: O a>sassloo estava n&o longe de 
sua victiraa, e a senhora Cánovas, 
vendo o, e fõra de »i, lnvectivon-o 
como merecia. O assuasino n&o pa-
receu commov*-»» muito com a pro-
funda »ffliof&o emqueMtavaa in 
feliz s»nhora o reapOinletj lhe: il',n 

inaid« ro, porque v6s si<l» uma 

La triste notizia delia trafica fi-
no dei Presidente dei Miniatri di 
S 'iignu, ' anovas dei Castillo, stava 
ispirandomi nn malinoonieo artioo-
10 quando ricevei il kanfiii. la, che, 
•lico la verita, aspettavo oon impa-
zienza. 

Venno in buon punto per appor-
tarrni buon umore, e si deve ad es-
so soltanto se invece d una nota lu-
gubre la S k z i o n x I t a i j a n a oggf 
li" -r îhtra una ullegra. 

II 1 ' a n i - u l i . a mi rlirigo due pnrnle 
di risposta. Io non saró scortese fi-
no al punto di fingermi sordo, e re-
plico. 

Tronca la diseussione porché non 
vuol segnirnii dica—nella m̂ a che 
•>ii ii j re- ."'.'rciymi} vorrebbe ctmdurlo. 

II Fani im.a scherza o dioe sul 
»erio ? Cosi presto ha dimenticato 

' n r i c b < ' ' provocatore delia 
dil-cac»*.'"® <iuale assevera di 

rííuggire ? 
Mo meglio Ov-,' . 
A me sarebbe toe. a t a n ° a 

antipatica che, pur sosw ,nn, ta 0 0 n 1 

fatti alia mano, mi avrebbe Pa" 
rere qnel che non sono: nn 
naHsta impenitente; o ció non w 
garba davvero. Sono italiano • pia-
cemi restar tale. Mi piace peró al-
trettanto rilevare lo sbaglio in cui 
il Fa.nfl-lla crede d avermi sor-
preso. 

Fu 1'l'n posto dinanzi al nome dl 
Mazzini, o 1'appellativo di monae-
(•hioo dato al suo sogno che ha fat-
to scattare il F\NFni.Lâ fino a lar-
gli dire che ho insultato la toria ed 
a farmi mettere fuori combattimen-
to ? 

Nel primo caso grido: mra culp 
culpa, mea máxima culpa I 

ziui è nn uomo mondiale, e crede-
vo che il suo nome t>en meritasse 
di fiortare avanti un ns piú di un i l . 
Mea culpa, mea culpa... Ma il castigo 
allora e 1'ira di a t i j.j.a iiiu»a«siit/, 
manco it dlrlo, sulla grammatica, e 

j che Basilio Puoti non frema nel 
sepolcro I... 

Nel secondo caso lo sbaglio non 
é mio, sibbene delia... storia. 

Mi ascolti F a n f u l l a , 
Mazzini era esnle nella Corsios 

quando fu chiamato a Marsiglia da 
an suo parente. Vi andó, e seb-
bene i primi atti di Cario Alberto 
non incoruggia»sero molto le illnsio-
ni che si eran fatte alia vigilia dei 
suo avvento al trono, i profughi e 
gli esuli non si scoraggirono noai 

Í.rosto. Amai. a Miuzini abe parlava 
oro delia necessitá íil xonaare una 

nuova societá política, in sostitu-
zione delia corboneria inc.idaverita, 
essi risposero che la sua propo-
sta era allora inopportnna a non 
avrebbe trovato seguaci se non do-
po la caduta di tutte le illusioni sul 
nuovo Re. 

Fu allora, da Marsiglia, che Maz-
zini Bcrisse al lie di Sardegna la 
famosa lettera, firmata: i «r i t a l i a n o , 
e col motto, a mó d epígrafe: S i 
no, NO I 

11 F a n f t - l l A conosce certamente 
il contennto delia lettera, ma per 
giustificare il mio blasfema storico 
presso i lettori, e non partre poi 
cosi indegno d una disoussione di 
Storia col Fan f i i.la, ne riporto nn 
brono. Eccolo: 

«Sire I 
Non ave'e mai cr-cciato uno aguar-

do, nno di qnegli sgnardi d'aquila 
che rivelano un mondo sn questa 
Itália, bella dei sorriso delia natu-
ra, incoronata do 20 secoli di me-
morie sublimi, pátria «lei gênio, po-
tente per mezzi infiufii, ai quali 

| UOu masca ehe unione: ricinta di 
tal; dii^se, che nn forte volere e 
pochi animosi basterebli.ro a 
proteggerla dall insnlto atraniero? 
E non avete mai detto: Ia é creata 
a grandi destini ? Non avete cou-
tem plato mai qnel popolo che la rí-
coj.re, splendido tuttavia, malgra-
do 1'ombra clio il servaggio stende 
snlla sua testa, grande per istinto 
di vita, per lnce d intelletto, per 
energia di passioni feroci e stolte, 
poiclié i tempi coftendono 1'altre, 
ma che sono pnr elefent i dai qna-
li bí creano le nazioni; graad» dav-
vero, poicbé la sciagnr» r»on ha pa-
tnto abbatterlo e toglieiJ?b: 1» spe-
rarza ? 

Non v'ò sorto dentro un penaiero: 
traggi, come Dio dal cao», nn mi.'n-
dodaqnesti elvtuenti ilispersi; rio-' 
nisci; tn sarai grande sicoome é Dia 
cteatore e venti milioni d nomini 
esclameranno: Dio è dei cielo e 
Cario Alberto sulla terra?...» 

I I » inteso il Fanf i : i . i .a ? 
o aoirno ,di Mazzini, 11 

primo sogno, com egh stesau uice 
in lie sue Note preiiminari alli srritti 
pnlitici, volume I, pag. 64. E SO & 
questo il sogno di Mazzini,il primo, 
mi dica il F a n f u l l a se 1'appellati-
vo di mimarchieo conviene o no a 
qnel sogno. 

E' vero chegli rtesso, dopo tren-
t'auni, dice :—«Scrivendo a Ini (a 
< 'arlo Alberto) ció ch egli avrebbe 
dovuto trovare in s^ per fare l ltaim, 
io intendcTO sem, lionmente mjriveru 
uintalia ciò che gli manoava per 
faria...» 

Mu, «onfrontate queste parole con 
la lettera, ehi non vede ohe esse 
hanno piú 1'aria d una póstuma re-
sipisoenza che d un netto ricordo 
di l suo sentimento d'un tampo ? 
E ammesso pure ohe poaaa distrug 
gerai il documento diretta ad homi-
nem, al Ila, íl motto : 8e mo, no I 
che senso avrà avuto per lui 1 Che 
«enao avrã per noi ? 

Al K a » P " i . i . A 1'ardua risposta. a« 
itarveto non orode piú tmpotsitnU 

fu aiecviivitc. 
O . Nch i 

nomeado» Manoel de Oliveira 
comute fo aeuhotu rea^aiMVel, '1* 

Administração doe Correio*. 
ltnlativsTPORta í reelamaçAo qne 

flsemoi lia dia» aobre irregularida-
des na entrega do Ommereio a n n 
noaao aasignanta da rua Maestro Go-
me» Cardim, informa noe o »r. ad-
ministrador interino doe Correio* 
não haver <lí»tribuiç(o de oorr»a 
pondenoia alli. por n&o estar a 
mesma com; rehendida no quadro 
d a ãf-fHnto« urbano*. n f , 

A Ailmíni.irttçao «apera, 
•4u to. i iji gn«.r m«l lir* 



a 

T E L E G R A M A S 

BEBVIÇO ESPACIAL 

RIO, 11 
InatrncçS^a p a r » a eleição 

prealdenc A Seoretaria de 
Justiça ele ,bora ai inatruoçõea qne 
devem sfaryii para a eleição presi-
dencial, em março de 1898. 

Ur>tleia historie»—Antes do 
fim deste anno, o ministro do Inte-
rior publioará uma noticia liistorica 
relativa ao estabelecimento perten-
cente a este UiniBterio e também 
ás suas instituições. 

Vis i ta—O ministro norte-ameri-
cano visitou hoje ao general Can-
toaria. 

:J 

Senado—O senador Frota apre. 

•entou o seguinte projeeto: 

Art. lo—Os ofüciaes e praças do 

Exercito, da Armada, da Guarda Na-

cional, dos Corpos de policia o de 

Voluntários, em serviço da DniSo, 

mortos em combate, defendendo a 

Republica, ou pela manutenção da 

ordem publica, serão considerados 

como tendo Bido promovidos ao 

posto immediato, em oommemoração 

gloriosa de seus nomes e em bene. 

ficio de suas famílias. 

Art. 2o—As disposições desta lei 

serão applicaveis a todos os que 

tGm feito parte das diversas expedi-

ções aos sertões baliianos. 

A audiência presidencial— 
A audiência do sr. Prudente de 
Moraes, presidente da Republica, 
hoje, esteve muito concorrida. 

S. exo. distribuiu varias esmolas. 

O boletim do partido repu-
b l i c a n o governlsta—Assegura-
se que não será agora publicado o 
boletim offlcial do partido gover 
Dista. 

Retr ibuição de visita — O 
sr. ministro do Exterior, general 
Dyonisio Cerqueira, mandará re-
tribuir amanhã as visitas dos offi-
ciaes inglezes. 

° C a s s i n o de C i n o r a s - O 

assassino Oalli é typograplio. 
Chegou de Baroellona, recotnmen-

dado pelos anarchistas francezes. 
A policia franoeza vigiava-o; elle, 

porém, eonseguiu fugir. 

Cánoras de i Castlllo—Cáno-
vas dei Castillo aoabara de almo-
çar poucos momentos antes de ser 
assassinado. 

Pensava em residir três semanas 
em Santa Agueda, indo, depois, para 
San Sebastian reoeber mr. Wood. 
ford, ministro norte americano, jun-
to i Côrte deHeBpanha. 

O primeiro tiro attingiu-o no pei. 
to; o projeetil penetrou pelo lado 
direito e sahiu pelo cBqtierdo. O se-
gundo alojou-se na oolumna verte-
bral. 

Quando a esposa da viotima invo 

ctivava o criminoso, chamando-lhe 

< assassino >, este respondeu; «Senho-

ra,eu vos respeito; vingo meus ir. 

mãos>, o depois fugiu. 

Perseguido pela policia, fez fogo 

contra esta, que. depois de grandes 

esforços, conseguiu prendei o. 

Cánovas, levado para o hotel, ex" 

pirou. 

O nnarcliista Galli já foi perse-

guido por Crispf. 

NEW-YORK, 10 

A esposa do genera l San-

KUllly—A esposa do general San-
guilly, ao ter conhecimento do os 
Bassinato do Cánovas dei Castillo, 
disse que era uma vergonha, pois 
o assassino daquelle estadista hes-
panhol devia ser um oubano. 

SANTOS, 10 

A l f ândega e Recebedorla— 

A alfandega rendeu hoje 93;S49$S11; 

a Eecebedoria, G.881$188. 

PrlsSo—A policia prendeu hoje 
pela madrugada o oriminoso Ale-
xandre Rodrigues, que hontem dóra 
uma faoada em Joaquim Guilhor-
me. 

í ) C O M M K R C I O D E S . P A U L O " 

tittz 

A b b a d i a de l i a r i a L a a c h 

\ ofBclalldade da esquadra 
l n g l e z a — n» nffioiaes da divisão 
ingleza Atlântico Sul, smtn nPRto 
porto, foram boje a palacio cum-
primentar u Br. Pm dente de fllo-
raes. 

A entrevista entre s. exo. e os 
ofüciaes foi muito cordial. 

Os tripulantes da barca 
<Jul ln> — Entraram no porto da 
Viotoria dons botes conduzindo o 
capitão e os tripulantes da barca 
russa Julia, abandons.ãa a 105 mi-
lhas da costa. 

Con fe rênc i a — O ministro ohi 
leno conferen-jiou hoje com o sr. 
Dyonisio Cerqueira, ministro do Ex-
terior, Relativamente os tratados 
chilenos, dependentes de approva-
Ção do Congresso. 

Approraç&o de projeeto—O 
Senado approvou o projeeto que dis-
põi sobro a suocesafio natural pa-
terna. 

A r r a * e c i m e n ,
 ) | _ o e n c a n eg t t . 

do de Negocio1^ ,ja Bolívia agrade-
oeu os cumprimentos qne o gover-
no brasi'jejro e n v i 0u á Bolívia pela 
data '„nniversaria da independencia 

paiz. 

BUENOS AIRES, 10 

O ana r ch l s t a l»rat-Chegou a 
esta capital o aaarehista hespanhol 
José Prat. 

A policia 
depois. 

Prat traí comsigo 3.000 'úbrae, de 
propaganda anarchista. 

Mov imen to do porto—Entra-
rom os seguintes vapores; Bcllana, 
inglez, procedente de Londres, com 
esoala, trazendo vários goneros oon-
niírnailna a Hampshire & C.; Rosário, 
allemúo, de Duonoa-áites, vários 
generos, a Eduardo Johnston. 

Sahiram os vapores : Hampitead, 
inglez, para Santa Lúcia; Virgínia, 
barca americana, para Savanah; Ta-
quary, allemão, para Hamburgo; Ala 
critá e San Gottardo, italianos, para 
Gênova; Santos, allemão, para Ham-
burgo; abarca Early Ganüle, ingle-, 
za, para Barbadas; o hiato Maria 
Rosa, nacional, para Tijucos; llt-
Ihelm Linch, barca allemã, para liar-
bailas, e Rio de Janeiro, italiano, pa. 
r » Ov i iovm. 

SANTOS, 10 

Mercado de café — Roalisa-
ram se vendas de 28.000 saccs 
base do 10$ a ÍOSÜOO. n a 

Os cafés b 

prendeu-o, soltando-., 

desta ca-
o projeeto do 

Io o Poder Exe-

. „ S an t i a go iô 

£ 1 J ^ r 0 ' " 8 d e 8 t a oa-

Senado auetorisaud. 

TmlmJT* m Í ' Pe«0« Vários 
bres, ''C40 de operários po-

El^A, 10 

i n i p e v l e de f^atas—A alta 
sociedade suspenda os festejos 
projoctados, po» eauBa do parentes-
00 da viuva de Cánovas dei Castil-
lo oom uir.a das mais distinetas fa-
milias dfjnta capital. 

CONSTANTINOPL^ w 

Mor t i c í n i o de m u l ' j e r e l „ 

Cr ianças — Agitador j g o rmen i0B 
assassinaram nas fre j t e i r M d a p , r 

Sia 200 mulheros e o r i t t B e a g mu-
çulmanas. 

. , unidos e mal sôocos São Cotí' - . , 
.jos oom reducçao da pre-ços 

Mercado, firme. 

Entraram 38 204 saccas. 
Desde 1», 276.315. 
Média, 27.631. 

Bahiram; pira a Europa, 112.182 
saccas; para os Estados-Unidos, 
39.911. 

Stook, 678.262. 

Entraram, desde lo. 
do até hoje, 88P..Õ78 
data do atiüo 
desde 1®, 18G 335 

{Conclusão) 
A visita do imperador Guilherme 

I I á Abbadia de Maria Laaoh teve 
por exolusivo objecto a sua decisão 
numa questão que affectava de mo-
do muito direoto a economia doB 
benediotinos, a sua immediata in-
tervenção e guarda da egreja, uma 
relíquia incontestável dos sens pre-
olaros predeeessores. 

Como aoabamos de ver, a egreja 
não passou a ser propriedade dos 
frades benedictinos, ficando esta, ao 
contrario, pertenoendo ao Estado. 

Desejando os benedictinoB, pos-
suidores do convento annexo, res-
taural-a para os seus fins liturgi-
cos, visto como, sem este melhora-
mento completo, a egreja não po-
deria ter para elles nenhuma utili-
dade, Bticcedeu que as auotoridades 
do Estado fizeram Bentir a esse res-
peito os seus escrupulos, negando a 
isolada intervenção dos fradeB. 

O abbade Benzler dirigiu-so, 
então, ao imperador, que de muito 
boa vontade lhe concedeu uma au-
diência especial, fazendo nella sen-
tir que aómente dariu a sua senten 
ça depois de haver visto com os 
seus proprios olhoH a egreja, maxi-
mé, por ser apreciador da arto ro-
mana e de ligar ao edificio o maior 
interesse. 

As seguintes linhas provarão aos 
leitores do Commtrcio de S. Paulo 
que o resultado da visita imperial 
foi decisiva, toda em favor dos be-
nedictinos, honrando cila tanto ao 
imperador cavalheiro, como aos be-
nemeritos filhos de 8. Benedicto. 

Resumindo ugora a nossa traduo-
ção, vamos, pois, terminar este in-
teressante capitulo. 

—Depois de haver pernoitado c 
imperador, com sua esposa, 110 cas 
tello de Briilil, partiu em companhia 
desta, na manhã do dia soguinto, 
para a Abbadia, no azulado lago de 
Laach. 

Em frente da egreja, foram SuaB 
Magestades saudadas pelo abbade 
Benzler, em um longo disourso, no 
qual accentuou elle, muito espe 
olalmonte, as seguintes pbrases : 

• Dignem-se de acceitar Vossas 
Magestades, oom a expressão do 
mais profundo respeito, o intimo 
agradecimento pela alta visita e as 
homenagens e a renovação da nos-
sa mais leal e sincera dedicação. 

Graças á benevolenoia, manifesta-
da por Vossas Magestades, com re-
lação á Ordem de S. B e n e d i ^ p o . 
dem hoje 03 seus filhe; penetrar de 
novo nesta Aboftdift do Lago e rea-
tar no priaente aa abençoadas tra 
diçõe.s que a ella presidiram desde 
a sua fundação. 

Ha já quatro annos que uma vida 
nova e animada se faz sentir sob 
estas arcada» o que de novo são os 
seus eehos diapertados pelos anti 
gos cânticos da Ordem. 

Nootuma e diariamente sobem 
para n céo as nossas oraçõea, im-
plorando a protecção divina para a 
nosBa estremecida Patria e para a 
sua gloriosa e bem amada casa so 
berana.» 

Voltando-se o abbade para a im-
peratriz, disse mais: 

«Sentimo-nos extremamente gra-
tos o penhorados pela botodade dis-
pensada tão magnaniiDameníe por 
Vossa Magestade, procurando-nos 
nesto distante retiro. Em signal do 
mais alto acolhimento, eataa portas 
iU«.-.linarÍA t.. 
se para ^ ossa Hagentad" \ 
na o throno imti" ' 1 n 0 u a° r" 
za de vohk» . - ' , a l com a nobre-
plo «' - coração b com o exem-

-«« 'liais rtaos virtudes." 
Allinlia o benedictino á proliibi-

ção do ingresso no convento ás 
mulheres, no que havia, para a im 
peratriz, uma honrosa excepção. 

O abbade Benzler e o arcipreste 
Wolter acompanharam, em seguida, 
Suas Magestades á egreja, onde foi 
entoado um cântico pelos flartçg 
Findo este, disentiu o >o>' 
com o conselheiro Spitl- A~ \n 
nisterio dos Culto- U0, M 1 

namentação ''j, egroja. ^ d a 0 1 

iv»'. . a<- r orenar 

sal, uma assemtléa nacional, que, 
oom o governador, exercitará o su-
premo poder. O grego será a lingua 
offlcial da ilha. A justiça, organisa-
da á enropéa, vigorando o Código 
Napoleonioo. 

Com um oontingente de tropas 
extrangeiras será formada una mi-
lícia indígena. 

Aa PotuneittS garantirão um em-
préstimo para sastifazer as primei-
ras exigenoias do governo insular. 

G u m e r s i n d o S a r a i v a 

Foi hontem o 3.» anniversario da 
morte do extraordinário guerrilhei-
ro rio-grandense Gumersindo Sa-
raiva. 

Digam o que quizerem os escri-
ptores offioiaes, a revolnção federa 
lista, de que Gumersindo foi uma 
figura culminanto, se levantou eai 
nome do direito, em legitima-rei 
vindicação do brio o da honra suf 
fooados pela tyrannia. Se houve 
quem a desvirtuasse em seus intui 
tOB ou em seu campo de aoção, não 
cabe, de certo, a culpa áquelle lieroi-
00 braailoiro, quo sacrificou na re-
volução oa haverea e a vida. 

E se na hÍ8toria militar ficarão 
confundidoa com a lenda os rasgos 
de valor o de capacidade demAns' 
trados por Gumorsindo na marcha 
para o Paraná e na retirada par» o 
Rio Grando, na historia pulitic» do 
Brasil sou nomo figurará para o fu-
turo entro os jiionners da liberdade 
da patria. 

C o n g r e s s o do E s t a d o 

S E H A n O 

SESSÃO DE HONTEM 

PBESIDENCIA DO BB. EZEQUIEL BAUOS 

A' hora regimental, presentes 10 
ara. senadores, abre-ae a sessão. 

E' lida e posta em discussão a 
aeta da sessão anterior, ficando a 
votação adiada, por falta de nu-
mero. 

Lido o expediento, que têm o 
conveniente destino, -j M i presiden-
te commun"^ qU é p o r motivo de 

-v» maior, foi o senador Abran 
ches obrigado a ausentar-se da ca-
pital, sem poder determinar o pra-
zo em quo voltará a tomar parte 
nas deliberações do Sanado. 

Ninguém pedindo a palavra e 
não estando a casa constituída em 
numero legal para deliberar, o sr. 
presidente suspendo a sessão, deai-
gnundo para hoje a mesma ordem 
do dia. 

lis, S. Roque, Jaoarehy, S. José do 
Rio Pardo, Tietê, Bocaina, Araras, 
Capivary, Ribeirão Preto, Itararé, 
Ribeirão Branoo, Santo Antonio da 
Bôa-Vista, Indaiatuba, Silveiras, 
Serra Negra, Rio Bonito, Cruseiro, 
Pirassununga, Remedios, Piedade, 
Porto Ferreira, Bariry, Mogy gnas 
bú, Conceição dos Gaarulhos, Be-
bedouro, Leme, Patrooinio de San-
ta lüuuel, Cabreúva, Bõa Vista das 
Pedras, Sunto Antonio da Cachoei 
ra, S. Sebastião, Santa Rita do Pa-
raíso, Jundiahy e Espirito Santo do 
Pinhal; mais elevada em Limeira, Mo 
oóoa, Lorena, Bragança, Monto Mor, 
Paraahyba, Pinheiros, Cotia, San-
to Autaro, S. Bernardo, Itapeoerioa, 
Jambeiro.Ubatuba, Carmo da Franca, 
8. Simão, Jataliy, Lagoinha, Patro-
oinio do Sapucaky, Itapetininga, 
Vieita do Piquete, Redempção, San-
ta Izabel e Nuzareth, e a mesma em 
Cunha, Taubaté, Faxina, Itanhaen, 
Dous Corregos, Araçariguama, Ca-
conde, Caraguat ituba, Pereiras, Ri-
beirãozinho, Santa Barbara do Rio 
Pardo, S.Luiz do Paraliytinga.Bom 
Successo, Caçapava, Una, Cananéa 
e Cumpo» Novos do Paranapaueina. 

Comparada com o mez de junho 
d j 1896, a média diaria dos óbitos, 
no anno cm que estamos, foi menor 
em Santos, Itú, Itapyra, Jacareliy, 
Bragança, S. José do Rio Pardo, 
Capivary, Rio Claro. Amparo, Santo 
Antonio da BOa-Vista, Pinheiros 
Silveiras, Cruzeiro e S. Sebastião 
maior na o»t>Ual, Ouanltlugueta, IjI-
moiru, 8. Roquo, Tietê, Mocéca, Lo-
rena. Araras, Itararé, Ribeirão Bran-
oo, Monte-Mór, Parnahyba, Cotia, 
Santo Amaro, Itapeceriea, Mogy-
guassú, Dons Corregos, Itapetinin-
ga, Caçapava o Jundiahy; tendo sido 
a mesma em Indaiatuba, Taubaté, S. 
Bernardo, Itanhann, e não se poden-
do fazer a comparação com os ou-
tros logares, por delles não ee ter 
feito a estatística o anno pas-
sado. 

3ob6 Cabral Sobrinho e Anezia Ma-
ria de Jesus; 

Cambuhy, a favor de José Rodri-
gues Gonoalvcs Sobrinho o Anna de 
Oliveira Couto; de José Ignaoie da 
Rosa e Maria Francisca de Je-
sus. 

—Provisão de vigário da egreja da 
_Bfla Esperança, a favor do padre 
| João Baptista Argenta ; 
i Idem de vigário da egreja de Soe 
oorro, a favor do padre Paschoal 
Falconio; 

Idem de fabriqueiro da capella 
de 8. Paulo dos Agudos, em Len 
çóes, a favor de João Manoel 
Freire; 

Idem de capellão-oura do Sertío-
ainho, a favor do padre José Laf-
fafrete de Godoy: 

Idem de eacriatão da Matriz do 
Carmo do Rio Claro, a favor do Au 
reliano Ferreira Rosa; 

Idem de vigário de Casa Branoa, 
a favor do oonego Flaminio Alvares 
Machado de Vasoonoellos. 

— Portaria nomeando o padre 
Paulo Palermo coadjutor da matriz 
da Consolação, nesta capital. 

Idem nomeando o padre João 
Baptista Oger coadjutor da matriz 
.. .1,. Pnin ninnfi da Conceição do Campinas. 

C I H l U l i 

REUNIÃO DE HONTEM 
rBESIDENCIA HO SE. JVLIO DE MES-

QUITA 
A' hora regimental, feita a <ha-

Inada e não havendo numero par.i 
deliberar, passa se á leitura do ex-
pediente, finda a qual é suspensa a 1 JJc;Mftr „ ministro 
sessão e designada para hojo a uics ] r l i n nrá» 
ma ordem do dia. 

ftotas 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 
AppellaçSes crimes 

1115—Capivary— Partes : a Justi-
ça e Francisco José Honorio Vian 
na. Relator, o ministro Delgado; es-
orivão, dr. Marques. 

1116—Piraoioaba— Partes : a Jua 
tiça e o cabo Antonio Joaquim de 
Oliveira. Relator, o ministro C. Can-
to; escrivão, Gonçalves. 

1117—Ytú—Partes : Francisoo Fe-
lizzola e Euclides José Liborio. Re-
lator, o min.stro Toledo; esorivão, 
dr. Marque». 

Recursos crimes 
741—Santo Antonio da Cachoeira 

—Partes : a JuBtiça e Manoel Fer 
reira Pinto. Relator, o ministro P. 
Lima; escrivão, dr. Marques. 

742—Capital—Partes : a Justiça e 
José Rodrigues Botelho. Relator, o 
ministro Godoy; escrivão, Gonçal-
ves. 

Appellações eiveis 
1477—Casa Branca—Partes : Eu 

geni') Ferreira de Castro o Moy-
sés Venancio Villas-Bôas e outros. 

Toledo; escri 
vão, Gonçalves. 

Í 1178—Capital— Partes : Herminio 
Ferreira & C, o Miguel Cahguan. 

. Relator, o ri'imetro Arruda; escri-
j vão, dr. Marqnes. 

1479—Capital — Partes : capitão 
Josias Ferreira de Almeida e d. 

| Csndida do < 'arnio Mello. Relator, 
I o ministro F. Alvos; escrivão, Gon-

O bond 
& " alia 

o Tpiranga ás 2 e 30 minutos da 
tarde, foi hontom de encontro a 
uma carroça quo so achava cheia , 
do saccos de millin, na occasi&o em : ,, .. , r> 1 -ir 
que esta atravessava a ponte pro 147C - Capital- Partes: Varoni 
xiena ao Hospieio, eahindo » 0 i r g a 1 Píetro e Camillo Cmnbada. Relator, 
ao rio e contundindo levemente g» o^mietro C. Canto; escrivão, dr. 
respectiVos animaosi Marques. 

Os proprietários da oarroça e da Aggram 
merca.i Tift, ; i o . Cesur Martins & 1175—Capital — Partes: Antonio 

á rua João Alfre- j Bento de Paiva Azevedo- e Rodova 
lho Júnior & C. Relator, o ministro 

C., estal-elecidoB 

, P- Jf, foram queixar-be & poli 
cia, quo abriu inquérito. 

dovel preparou uma agra-1 i„-ls 

Foi reoolhido ao x-elrez o preto 
Luurençu boarRK, que, em vez de 
conduzir á oitaç&o u'C N o r t e u u 3 b a 

jom roupa pertencenroj "" s r ' 

jnlho fin 
«accas; em eg-ual 

passado, 27.827; 
6teclí,323^ül. 

Mercado de c amb l o-0 cam 
bio bancario fechou a 7 1[8, e c 
particular, a 7 3[16. 

O mercado 
gnlar#

 lev® movimento re-

outro deetino, indo depoi- mata» o 
bicho nnin liiosquo d« rno --Ti de 
Março, onde .'oi preso. 

desejo o erigir, á sua própria eus 
ta, o ultar mor do templo, ficando o 
conselheiro Spitta encarregado de 

entender-se a esse respeito com os; q j,. c„r]oa VosfiOBOelI- - — — 
fradea sobre o plano a escolher. | m,.i,js p,-ttlin deu queira < Lira um 

Oa benedictinos honraram ao i n v ! vendedor de bilhetes do loteria,que 
perador. e A imperatriz com a dedi-1

 0 linntem na ladeira de 
caçfio deduas medalhas de g^Enhigeni, , ; 
de S. Benedicto, c-J^ r . n a l c o r a a ' ^ 0 

sua dedic»- ,̂, eB,,eoÍBl> e m a i s com 

Arruda; escrivão, dr. Marques. 
1197—Nuporanga—Partes: Anto-

nio Diabinho o Miguel Jíocon. Re-
lator, o ministro O. Ribeiro; escri-
vão, Gonçalves. 

1178—Lençóes- Paites: José Fran-
"isco do Oliveira n Sampaio Morei-
" T1 • & C. Relator, o ministro 
ral ' i iuy •ão. dr. Marques. 
C. Saraiva; esor»,. (Jatelli 

1170 — Capital — Pu,.. m j . 
Tisco e Haia Cesare. Jielator, o 

de Al-1 nisti-o, F. Alves; escrivão, Gonçal 

V i c t i m a s d o t p a b a l h o 

Deu ee hontem um desastre no 
Cambuoy e do qual foram victi&ag 
dons infelizes pedreiros. 

Estavam cav-ua0 a t e r r a p t r a le-
vantar ure alicerce, quando desabou 
u m a . muralha de taipa, que oa es 
hiagou, vindo a fallecer m^ãiestos 
depuiB, por comüi'„;a0 oerebral. 

O maiB v( '̂u0, João Bottera, tinha 
50 c tentes annos, presumíveis, e 
deixe mulher e filhos desamparados; 
o outro, mais moço, mostrava não 
ter rrdja que 18 apenaa e chama se 
Ruphael Curto. 

Eram ambos de nacionali<1*a° •<"»• 
11 

O desastre deuso áa 2 horas da 
tarde. 

Procedeu ao exame eudavaneo o 
dr. Archer de Castilho, tendo to 
mado conhecimento o capitão Gas-
tão de Almeida, 3" Bubdelegado do 
Sul da Sé. 

Dee l r _ NEW YORK, 10 

ffla-', K s t r a d a l>al-

^ dr- PaIma, dele-

I n t o m n i a 

minha querida, estra-

do E" t r t t , la ruma, 
b
 £ on. 

Cánovas dei 
ü 0 dia, 8 em 

C u u 1. Antonio 
(Cmüüo, assassinado 

Afaeda. 

Oei BUENOS AIREH in 
nstraçAes de p t 3 , r 

in 1 «.»/.!„ „ .. -"ar 

Escuta, 

^Can^ados de dormir por muitoa 
séculos, os tumulos despertaram e 

disseram ao snmnu. 

—Não te queremos mais... Vai-ie, 
deixa-nos I 

E o nomno, assim brusca e impe-
riosamente repellido, abandonou os 
tumulos 

.ua poesias, uma para cada um, 
ornadus de desenhos e de esplendi-
das inieiaes, tudo em luxuosa enca-
dernação. 

Estes presentes, que encontraram 
por parte de Suas Magestades o 
mais vivo acolhimento, foram por 
ellas aoceitos com fervoroso interes-
se e sinceros agradecimentos. . 

Mostrou se o imperador muito im- gatuno 
pressionado pel*S s:;;niflcas borda-1 qnando 
duras dos paramentos e pei»? fre 
cioaidades accumuladas na bibliò-
theoa. 

Eutreteve-se dnrante muito tem-
po com o padre Desiderfo sobre o 
—Canon da fabrica do corpo humano, 
e confessun-ne cnthusiaRmiido pelas 
opiniões artísticas e scientifloas do 
erudito padre, dizendo, gracejando, 
qne desejava ir á escola para «pren-
der oom o padre DesMerio. 

Suas Mugest ales visitaram tam-
Viem algumis cellns e o refeitorio. 

Achavam Be oa fradea reunidos 
neste ultimo, á hora do jantar, iu-
4 * 

Romettrn se hontem ao juiz da 2a 

vara criminal o inquérito oontra Jo 
só Antonio dos Santos, Emílio de 
Azevedo Marques e Marciano Ave-
lino de Andrade, .por crime do rou 
bo. 

• 
Diversos populares prendoram 

hontem, em flagrante, o conhecido 
José Severiano da Cruz, 
snbtrahia um par do boti-

nas de uma saputaria da rua João 
Alfredo. 

JCmhargos 

1349—Capítui - P«rtes: a Cam ira 
Municipal o João Gomea de Castro. 
Relator, o ministro C. Saraiva, es-
crivão, Gonçalves. 

1285 - Capital-Partes: £!»'<ile 
Giovanni e átabile Antonio. Reit» 
tor, o ministro F. Alvos; escrivão, 
Gonçalves. 

1214—Espirito Santo do Pinhal— 
Partes: Hugo Plateo e o jnizo. Re-
lator, o ministro P. Lima; escrivão, 
Gi nçalves. 

terrompendo-se, entio, a prelecçã >. 
qne é de uso fazerem sobre matéria 
acientifier, ou religiosa. 

Deixatdo Sua i Magestades o re-
feitório, foi a prclecção de novo 
encetada, o o imperador, permane 
ccndo, então, junto a uma porta, 
põz-so a escutar dahi a curiosa lic-
çáo, para elle appnrontementenova. 

O imperador sentiu so tão agra-
davelmento satisfeito pela disposi 
ção da Abbadia e pela hospitalida-
de do que gosava, qne prolongou 
por mais meia hora o praso mar-
eado da visita. 

Ficou planamente p,-ovado no de-
que 

— I Rompio ootnmcrcio e os theatroa h^p, 

« mcZuJ*1' -

a madrugada, onvia-se já 
ou revolvi 

leito. 

""rrer da visita o q"n6 o abliaíe 
"éra ao pouet» " r 0 im l10 

Benzler '-'o 6, (,Ufc este dia 

___ egreja, i»--
brilharia na 
como um dos 

u b e n ç o a d o , , ^ ^ d e s p e d i r a m -

afleotnosãmei te dos padres da Abb* 

dia do Maria H0n,l0•-

rador na n a A 

mais memorav 

bbadia 
eis e 

Iafastar de dado 

«le »uhl. como que , « a , no,Z>l'
m" g e n' E 

dando 

' Uwtre morto ' ' . « /JJ . criciu a v e U u d a d a T Z Z 

J f< W Clnbs oorrein listas 
enp<i6m de pos«a«« 

A 

C» 

dê 

a 

MADRID, 10 

€áno»a . «el 
« U U » Nas rnas notaso Kr« n 

movimento do povo, q u o o o m 

* n U ° t m t e »c<jntecimento, q a u , 
: t i l dolorosamente por tod» 

ia de 

Bateram i porta. 

- O . tumulos erp„ l„ r a m 
nho 

repouso, 

«4» pédes 

Suas M u ^ Z J I Z T ^ 
como 

t 4 n e a- U K N.Fkkihí 

Camara EcclesiaBtiea. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matiimoniaes : 
Santa Rphigenia, a favor de Ale-

xundre Rangato o Mori Lepovioe; 
i Lençie», a fajor de Joaé Antonio 
! de Oliveira e Apparecida Maria de 
1 Jesus; 

Amparo, a favor de Antonio d Avila 
e Isaura Pires Pimentel; 

Mogy das Cruzes, a favor de João 
Itaptiutu doa Santos Cardoso e Ame-

1 lia Beltri; 
' Feníamo, a favor de João Franois-

a vara do 2» • no do Paulu e Jacintha Prudenciana 
snbdelegado do Braz o major Mau- de Jesus; de Jonquim Roque Damas 
rillo Vacrunon. I « Habita Carolina de Je-

Um guarda oivico encontrou no 
largo do Palacio uma criança de 4 
annos, trajando um vestido de côr 
verde. 

Com guia do 2° delegado, foram j 
hontem recolhidos á Santa Cana os 
indigentes enfermo;! Vicente Siefu-, 
no e Maria Jnlia do Espirito Sunto. 1 

i 
Reassumiu hontem 

ceno e 
sua 

S. João da Bôa Vista, a favor de 

F O L H E T I M 
(74) 

Não teve nenhuma gravidade a 
noticia quo se espalhou hontem á 
tardo nesta capital, do um presumi-
do conflicto havido em Villa Ma-
riana. 

Acompanhado de diversas praças, 
seguiu para alli o dr. chefe de po-1 I) i A l i ,/.K(1l l|Jl|f, 
lieia, mas regressou pouco depois. | 1 L l IlUl/ tíl t tOtí lCl l l l l l l i 

Tratou se ajienaa de nma desor-
dem Tiromoviila por um oelebr 
Marerhal, que foi recolhido A prif i r ) • 

Estão hoje de dia na Repr .. , 
Central o dr. Herculano do ;V1(,ao 

llio, :1o delegado interino, • Curva 
vão Raul do Mello 0 0 . ' e"01/ 
do Mesquita, medico. ^ I8n»° l 0 

E s t a t í s t i c a 

p h a - s a ' 

Está distribui 

d e m o g r a -
/ « i t a p í a 

1» i i i . • r e t a 
" " n a dfe i îbUcam o 
íonwon enropnu» embaixa-

„„,,„ „„,„ j i , , do o Boletim, publi-
' Ü t r jotoria do Serviço 8a-
r, itario, de r J l t t t t i g t i o l l deinographo-

jrrespondoute a junho. 
. , ,e s« v«1 qne nesse mor. se 

rogisirc n m U(>Htli ,,ttpitul 797 n(lB0Í. 

sunitariu, 
Por ei' 

Xav ier de Montép iu 

P r i s ã o d e u m o v a d i d o 

. Um indivíduo fugido das galés da 
Guyanna, e que reoentomente che 
gára a Paris, foi preso pela 
policia nnma casu üe nospedes da 
rua de S. Plácido, ondo so alojara 
dando o seu verdadeiro nomo, Jú-
lio Franoisco Cancy, de 35 annos. 
Cunoy, condem nado a treze mezes 
do prisão, em 1890, por gatunagem 
foi entregue ao governo, depois de 
seis condemnações que soffrôra pre-
cedentemente e enviado para a pe 
nitenoiaria de Saint-Jeau-du Maro-
ny. Em 1892, Cancy fugiu do prosi-
dio com três dos seus collegaa e ia 
sé quando ohegou á Guyanna IIol 
landeza. Contractou-se como mari-
nheiro num navio costeiro, fez se 
depois negociante e conseguiu eco-
nomisar 15:000 franoos, que lhe ser 
viram para voltar á França. Em 27 
de junho, chegava a Paris e hospe 
dava se num hotel da rua do S. 
Plácido. A polioia, que teve oonhe 
cimento da sua olíegada, prendou o 
no sabbado. 

O evadido deolarou que tinha 
tenção, se o não tivessem prendido, 
de ir á prefeitura da policia pedir 
a sua rehabilitação, decidido, disse 
elle, a tornar-se um homem honra 
do. Cancy foi recolhido á cadeia, e 
abriu se um inquérito para se co 
nhecer da verdade das suas decla 
rações. 

M o r t e d e u m b a n d i d o 

A anetoridado polioial de Torri 
nhas, num despacho tranemittido ao 
dr. Costa Carvalho, avisa o de que 
a escolta que «<V.«n para alli ha 
dias, nfim de capturar o celebre 
bandido Gregorio Bispo, Min; e n 

contro quo u mesma teve honfeii. 
á tarde com o faooinora, conseguiu 
matai o a tiro. 

Gregorio Bispo era nm criminoso 
tomivelo estava pronunciado em três 
comarcas do nosso Estado por cri-
mo de morte que praticára. 

Em MinaB, não era elle menos ce-
lebre. 

PELO N Q S S O l S T & D O 

Santoa 
Na reunião dos eleitores solidá-

rios com a política do sr. Glycerio, 
eflectuada domingo, na residencia 
do dr. Galeão Carvalhal, foi eleito 
o seguinte directorio: dr. Galeão 
Carvalhal, Joaquim Fernandes Pa-
checo, Theoplulo de Arruda Men 
de» e José lldefonso Carvalhal. 

No proximo Congresso Republi-
cano, u realiaar-su no dia 15 do oor-
rente, representará aquelle directo-
rio o dr. Pedro Toledo. 

—O hespanliol Manoel ' Alvarea, 
emjiregudo da» Doeaa, cahiu, ante 
hontrm, ao mar, afogando se. 

O eaduver surgiu pouco depoia, 
sendo removido para o Necroterio, 
afiai de ser antopaiado. 

—Foi unte hontem encontrado, no 
morro de S. Bento, o eíulaver de 
um homem de côr, que, depois das 
informações colhidas pela polioia, 
se soube ser o do Francisco Mitr-

q. 
ti,̂ . 1«noimento de sua amai-ia, 

Pelo «. ''toa Maria da Con-
do nome Éra».. ' r.se do um us 
ceição, pareça trau.. '"u, qnem 
suusinato, havendo, poî . •> 031 
uflirmo quo elle aubira o moíi^ 
completo estado de embriugnea, 
deitando ae nnm terreiro, onde ama-
nhecera morto. 

—Ainda auto hontem deu-se alli 
um freto horrível e no qual figu-
ram ooniu victimas tres crianças. 

Mauoel Pestana, menor do 8 an-
nos, descobriu, em lugar até agora 
ignorado, ama lata de kerosene e, 
em companhia de sua irmã Maria, 
de 6 annos, e de o atra pequena de 
3 annos apenas, despejou o liquido 
sobre a calçada, «teando-lhe fogo 
em aeguida. Deu ac, nomo é fácil 
de suppor, uma explosão, ficando 
os pequeninos horrivelmente quei-
mados. 

Foram os offendidos reco. ""10» 4 

Santa Casa, sondo desespen. dor o 
seu estado. 

O desastre deu-se na rua 24 de 
Maio. 

—A's 7 horas da noite de ante-
hontem, Alexandre Rodrigues vi-
brou uma facada no ventre de Joa-
quim Guilherme, ferindo o grave-
mente. 

Como se vf-, ante-hontem foi para 
a vizinha cidade do Saut jS, um dia 
fatídico. 

—Dis a Tribuna que Uffl» impor-
tante casa eommercial dalli eStá 
propondo importante aeção crimi-
nal oontra o Londoi1 Bank, sendo 
patrocircd» por um notável advo-
gado do fôro local. 

—Continua a ser muito visitada 
a exposição de pintura dos srs. B. 
Calixto e Roberto Mendes, que ven-
deram já grande numero de qua-
dros. 

8. Carlos do P inha l 
Pretende em breve dar uma série 

de 6 eapeotaoulos naquella cidade a 
companhia lyrica Verdini, que tra-
balha actnalmente om Limeira. 

—Realison-se hontem o casamen-
to de Joi-go Balladore oom uma me-
nor de 13 annos, que elle raptara 
ha dias. 

—Por toda a próxima semana fará 
sua estréa naquella cidade a compa-
nhia eqnestre, dirigida peloa artis 
tal Lustre A Pierre. 

—Consta aoa nossos collegas da 
Opinião que o dr. Ladeira de Faria 
renunciará o cargo do presidente da 
Camara, continuando, entretanto, 
na vereança. 

P o r t o Fe r r e i r a 
A Camara Munioipal daquella 

villa, em reunião eiTectuada ha dias, 
resolveu, por unanimidade de vo-
tos, prestar seu apoio aos governos 
da União o do Estado. 

—Obteve exoneração de proonra-
dor da Camara o sr. Leopoldino 
.roHtí 11a Sllvu, nuuau nomc.uio J.L.... 
snbstitnil-o o Br. Bento José do 
Carvalho. 

—Renunciou a cadeira de veroa-
dor municipal o sr. Francisco Pra-
do; u Camara, porém, nüo aooei-
tou ainda a renuncia. 

Cão dos seus últimos quadros, bem 
como doa de suas npplicadas dis-
cípulas sras. dd. Ada de Paula 
Souza, Luiza Arruda de Souza Caa-
tro e Brandina Ratto. 

Parte do produoto desses traba-
lhos reverterá em favor das viuvas 
das victimas de Canudos, o que é 
uma acç&o digna da distinota ar-
tista. 

Opportunamente occtiparnos-
emos dos quadros em exposição, 
mas desde já queremos que fiquem 
registradas aqui as nossas saúda 
ções á exma. sra. d. Worms, Bertha 
que continua, com rara persevera-
nça, a honrar a Arte Paulista. 

Perfis theatraes 
Leonardo 

O distíneto actor, que tão justas 

I m p r e s s o s 

Deram entruda em nosao arcln-

sympathiaa merece do nosso publi-
co, nasceu no Rio de Janeiro. Foi 
tudo quanto conseguimos saber a. 
seu respeito. Tudo, não. Diaseramr 
nos também quo sempre mostrou 
decidida vocação para o theatro,. 
tanto quo aoa 19 annos de edade 
já vivia entre bastidores. I'oIa pri-
meira vez exhibiu-se ao publico no 
Recreio Dramatiro, representando 
não sabemos quo papel do Ronam-
bole. O temperamento artístico do 
Leonardo não se amoldava, porém, 
ao genero theatral de que foi emi-
nente reprosontante, no Brasil, o 
saudoso João Caetano. A opereta, 
a mnoina. « vAríutu não tardaram a 
seduzil-o, e hoje é um dos artiatns 
mais apreciados nesses generos. 
Tem oreado diversos papeis o ca-
racterisa oom grande observação e 
naturalidade typos naoionaes. No 
papel de Ensobio, d 'A Capital Fe-
deral, ninguém se lhe avantaja. En-
graçado, umavel e modesto. Conta 
3õ annos do odado, mas todos lhe 
dão 25. 

Nnçães de Direito Federal, profes-
sadas na Universidade do Buenos-
Airea, por D. Joaé Manoel Estrada, 
traducção e notas de Rodrigo Octa-
vio. 

A edição é do Alves & C., os 
conceituados livreiros fluminenses, 
com filial aqui, á rua da Quitanda, 
n. 0. 

—Indicador Historico dos commer-
ciantea, industriaea e profiasíonaos 
deste Estado, elaborado por Ma-
noel Antonio de Jesus. 

—Theatrinho infantil, interessante 
collecção de dramas, comédias, mo-
nologos, diálogos, acenas cômicas 
etc., para crianças, organisada por 
Figuuircdo Pimentel. 

E' edição do Quaresma & C., co-
nhecidos livreiros na capital federal. 

—Nullidade de casamento, razões 
da appellante, pelo advogado dr. 
Oliveira Escorei. 

—Revista de Jurisprudência, do 
Instituto dos Advogados desta ca 
pitai. 

O dr. João Mondes de Almeida 
Jnnior, illuatrado lento da Faeul 
dade de Direito, dá-nos, na parte 
doutrinaria, tres RiiccnlentnH capi-
Kjlos sobre A jurisprudência dos ares 

numero da Revista do to». 
- O nlUmo , L i d e s t a 

Grêmio dos Ouaiv a n t e r i '0 t r u z 

pitai, que, coíoo os . 
variada collaboração. . , 
—Gazeta Commercial e Ftnance*. 
capital federal, ultimo numero 
Deutsche Zeitung, ns. 13 o 14, e A 
Epocha, n. 7, ambos desta oapital. 

faculdade de &iriito 

Está nomeado lente enbstitnto da 
nossa Academia o dr. Gabriel José 
Rodrigues de Rezende, provecto ad 
vogado deste ffiro. 

ApeB̂ r do muito moço ainda, o 
concurso a que ae submetteu para 
eaae fim, peruate a Congregação <la 
Faculdade, foi nm doa mais brilhan-
tes quo se tflm feito alli ultima-
mente. 

Felicitamol-o. 

P A L C O S í S f c L â E S 

Pol j theamv" 
Hontem, a podido gerai, "u'1,''1 

á acena, mais uma vez, o Tu,. '"" 
por tim-tim. 

Apo l lo 
Uma verdadeira novidade para o 

noaso publico: naquelle theatro será 
representada hoje, em lingua arabe, 
a tragédia em 5 aeto» Aida, do 
compositor syrio 8. K. Naeache. 

O espeotaculo é promovido pela 
mocidailo «yria aqui domiciliada, 
revertendo o seu produeto em be-
neficio de uma instituição pia. 

No desempenho da truRcdia to-
-rt« distinetna membros da-

mam p̂ . ;a u algumas senhoras 
quella oolou. 

, toaria con-
E de esperar extraoiv. ^nden 

correncia ao espectaculo, ai. ^ 
do-ae a que, além de uma festa . 
caridade, se trata de nma verdade!-1 
ra novidade theatral. 

Companhia Sansono 
Despediu ae do publioo fluminen-

se, oom o Guxrany, do glorioso 
Carlos Gomes, a companhia Sanso-
ne, cuja temporada lyrioa na capital 
federal nada deixou a desejar. 

Deve eatréar amanhã no S. José, 
com a Buhémc, de Puccini, que é 
cant ida aqui pela primeira vez. 

Ha muito poucoB bilhetes para o 
espectaculo. 

—Chegou hontem a esta capital, 
v.'nda do Rio, a companhia Sansone, 
de s'ue se occupa hoje longamente 
o chrunlsta dos Rabwooê. 

ExposlcXo de p ln tsra 
Amanhã, ao mrio-dia, a exma. sra. 

d. Bertha. Wormii inaugurará no sa-
lão do Club Intewnaoioual a exposi-

E N T E R R O S 

D. Francisca Talheres convida 
as pessoas de sua amizade para as-
sistirem hoje, 11 de agosto, ao en-
terro de seu extremeoido filho 

D A N I E L 
honiem fallooido, á travessa dos: 
Carmelitas, n. 5. 

C O M M E R C I O 

I. Paulo, 11 de «tosto a« 18ÍT. 
CAMPJ*1 

TatfllM aOudu koltvi • 
OÁM1LLO oaWl »0. 

1 W|/| 
Londraa I .'/« 
Parla U".t 
Haiaborto . . . . . — 
Italia — 
Lliboa • Porto. , , . , — 
Baapaiiha — 

bucarano», H|.V«1 
BaiTISH BASK 

N.lo arflxon taballa, porém míi. 1 a ' 
jüãij 1-al.ooí.i « n. 

* tlata 
1 
1.400 
1.720 
1.310 
MO 

1.1 B0 

1,'B. 

..oikübi . . . . 
Parla 
Hamburgo . . . 
Itália 
Portugal. . . . 
UeipaoAa . . , 
BayToQtb(TuTqala). 
SooiaTliiio . . . 
Bacnoa-Alrea . . 

1 1/8 I ir.11 
i.aio 
j.JW 
líiu 
MS 

1 .1"5 
ú 1 V • 

1 4..0 
e - W 

r.osüon 3XSK 
1 1/1C 
UM 
1.692 

« JS/1« 
l.anl 
1 71 '3 
1-318 
il» 

MW 
in2 

,6 1S/.Í 
e ISO* 

abiia 
o M-

Looî v, 

Paru. . • • • • 
Sambaria • . . • 
[lalla . , . , • • . . . 
Lia boa • Porto. > • • • "7 
Naw-York — 
Affanelaa >• Portnga] . . 

—• 
Montarláóo — 

0 marcado cambial da noata praç 
boutam sacando oa baoeoa a I 8/i. 2 a 
lamlo. a 7 l/s. 

A Uhella do Allamlofol ada 7 1/11 e 11/8 
0 moTlmeoto daraata o dia foi oo valdar 

reiular, fechando o marcado a T l /L l 
A> libras foram Taodldaa a M(»uu 
Tabella fornecida pela Camara Hjredi cal doa 

Corralorea : 
Londres 7 1/8 
Parla 1.S37 
Hambargo 1.6..2 
italia — 
Portarei 470 
Nora York — 

Sobarauoe. SltOD. 
bando oa eatramoa: 
Conaa baninelroe, 7 3/32 * 7 1/8, 
Contre a caixa matrla, 7 Jft. 
Particular, 7 f./lf e 7 3/18. 

nn tua 
rale(raiui«e* ' 'loa Qa 

•ser*.'01 

I lü/18 
1.111 
1 (198 
1 320 
61* 

>.12» 

tlanearlo. 
Partlcvlar, 

7 :/? 
7 J2e7 2>14. 

Prat» to Coa* 

10 1/2 t , 

Bancario. 1 1/W • ' !/«; 
Particular. 7 f ' 
Pecba : 
Bancario, f 
Particular, 1 hffí 

» lAMTf» 

Baacarlo, 1 I f . 
Particular, 7 6.82. 

Bancario. 7 1/8. 
Particular, 7 l/ie 
ISercado, eatarel. ' 

PRAÇA DO C0MJURC '0 
In/k»ctor 4o mei, n. Smlllo Ptc w 

M8BCAD0 Dl OAfi 
recebldoi aa flifa 

11/2 k. 

«mo: 

128.ÍS5 •>. 
lmbarcarana 10.292. 
Venderam ae I8.0W. 
Preço, 13»000. 

U I/l ki 

2 h, 

t i Co» 

BAvaa, ícr-

0 mercado abria calmo. 
Contam-se Tendas n.» baae de «tCCO, rrae. 
Bm Santoa o merea*i «e eafé abriu 

procura ; & 11/2 cortl»4a oom Ma procura » 
ia 11/2 morlmento eatí taa bda procura na 
baae de «toco. 

BOLSA 
| líreasecfCee « S e c t u a d s a « » 
lf.0 acçOee da C. Panllata, > 270® 
IA) > > » > » 27bS 
S0 > » » - '10* 
M) • do B. l'nl(o, a 27S 

, 60 » » » » » 21% , . .. 
I 600 » da C. Lacerda em lUuldaçlOi r • 
I A' hora oficial da Bolaa: 1 12 aĉ Oea da C. Paullsta^a27n»^^^^ 

mentr 
toa. 

/S, •!(!;) óbitos o 109 casamon 

' "T"""  xP"''*na me v n r? n t a a° <<• «nblimõ p„h n o u ' 

. . . l r e ' t , ü rwir o I, O Kovernador 

K 
-dfsse m ° o sonino. 

on, extenuado, disse 
VolU para os tumulos. 

»o soiuno: 

ias .Sis põton ' t o l h i d o p 
snj|f-10 ""-nelas o non„i»,i.. V . 

oní. ÍJi'* '"li 
UAo teti 

nomuado pe l o 

tributo i r n r . 

i)os fallecidos, eram: solteiros, 
|i)47; casados, 86; viúvos, 1)3; do cs 
tiulo civil ignorado, 4 ; brasileiro*, 
LT,ü; italianos, l.')7. portuguezes, UH; 
hespanhóes, IR; anstriaoos, 4 ; afri-
canos, 4; allemfles, I); peruano, 1; de 
nacionalidade iiaioradn, 6. 

Comparada com o mez de maio 
ultimo, diz o sr. Jayme Serva — a 

ádia diária dos óbitos foi mais bai-
era junho, na capital, eu Saa- J 
Tf tu, 8. t ' arloŝ do J 

PRIMKIBA PAETS 

O A S S / l i R S I N í O 

x x x v r n 

$ salvação Çerine 

Era surpreliendento semelhante 
espectaculo I A ulcgria da criança 
em presençu da agonia da m&e sym 
bolisava a innooencia brincando no 
meio do porign I 

Aqui está Martha, minha senho-
ra, murmurou a mulher de Jofco 
ltósier, 

cobriu-a de ardentes beijos, em quo | —Pela vida de ;minha filna, obser-
„„.„„• i r „„ ii,„ «vida ivou Perine Boleta uemente, juro lhe, parecia ir se llio_ a vída. ^ ^ ^ ^ | > e n h o t a c o u ( l o í B a > q u e U ü i d e 8 a W l t r 

1 Martha I 
Foram estas as 

, , , , . . bu-iiie u nuuun uu 
A condessa de Kóroual, ao ouvir ; M t l ( l o n 6 H t e n i l l r u l o pronunciar o nume de sua filha, 

sentiu agitar-so-lhe o corpo e elidi-
reitou-ne. Seu rosto livido rcanimou 
so um pouoo e em seus olhos biilhon 
uma luz radiosa, que sómente se 
alimenta no seio das máos e que 6 

Era admirável a animação o 
que a condessa de Kíroual desen-
volvia em t&o doloroso transe. Via-
se obrigada a separar-se da sna fi-
lha, e em vez do um casamento re-
cebia a morte I Mas nfto a abando-
nou a coragem. Operava-se em tio 
solemne momento nm verdadeiro 
milagre, o u moribunda ponde so-
brevivi r á bnnçáo o á separaç&o do 
quem lho ora mais caro tio mnn-

Foi oom firme e clara voz que 
aquella angustiada mãe proferiu o 
seguinte: 

—Deus to abençoe e te proteja, 
minha adorada filha, o to reBervo 
nma sotto mais feliz do que eu ti-
ve I 

Ditas estas palavras, ontregou a 
filha a Peiino e nccresoentou : 

- Quando Martha crescer, repo 
te lhe o adeus de «na mãe Ficas 

o seu amparo. 
Consagra lho o teu 

nltimas palavras 
que Perine pron unciou, tomando 
ainda uma vez aa i q&os da oondessa 
e cobrindo as de beijos. Fez um 
grande esforço, cb amou a si toda a 
coragem e retirim-se banhada em 
pranto, lovando Murtha oomsigo, que 
agora ohoruva taznbem, vendo as 
lagrimaii e os soluços da m&e e de 
Perine. 

—Seja feita a vontade de Deus I 
disse a condessa de Károual ao ver-

J te sÓBinlia. Está oonsnmmado o aa-
' crifloio I Acabou tudo para mim. 

ba voz da oomlessa havia um n&o 

Defende a... 
amor I 

— Sim, minlia senhora, exclamou 
a mulher de João Rosier com exal-
taçfto febril, tenho agora dous fl-

como o reflexo do fogo interior de 11'10"-
sua ocrysolailn ternura. O amor ma-1 —Não to esqueças das minhas In-
ternai em toda a sua intensidade dicações... lembra to bem de tr.do o 
gulvanisiira nquolle oorpo adornie ! que' eu to disse. 1'hllippo dn Brle-
nido, , re... cm Paris... Martha será rica... 

À. oondessn rooebeu Martha nos j tu participará* da sua riqueza... 
o 

sei qufl de sooegn verdadeiramente 
. 1. E ella continuou assim : 

Mii <m i n U a P»rtiu, e ou não fl 
„ „ . „ , ' _ , por muito tempo I... Tar-
oarei aqtji , n m ^ d d 

nn", t t t m b „ "L volta mais... Martha, onde se não v i f 

filha adorada, cs, , m B f o l , , 
ao pé do U, mas na Ue l Sjoelhar 
gosar Uo suprom* div d , ' , ^ 

om 
minhas aos pós do Altissimi), 

tou favor, |e serão ouviiU '8 

supplicas I... 
A oondessa calou se, doixoi. Pen" 

der a cabeça para o peito e dn. '*n-
ts alguns instantes fleou prostraiu1' 
mas assaltou a uma idia, ergueu a 
cabeça e procurou animar-se. 

—Morrer... morrer tão noval mur-
murou ella qnasi em vos alta. E foi 

ne «d tanto amava 

E' tão covarde fjuanto infame. I 
Mas que teria eu feito' » semelham» 
te homem par» elle pi.icedei as-
sim ?... 

Nada, absolutamente nada. Coar 
sagrei lhe sincero e ardente amor... 
Era rioa, eis abi o meu crime I: 
Queria a minha riqueza, m u que-
ria-a para elle só I... Mataria Martiia 
também para ser meu universal her> 
deiro I 

Martha, filha adorada, tu a» ma-
nos viverás... O monstro sómenta 
immolará uma viotima... E acredita* 
va ou ainda ha pouco tempo na tar-
nura e amor que ello me confessa-
va I Escutava, agradavelmente oom* 
movida, as palavras mentirosas, qno 
me dizia, fingindo se apaixonadu... 
Trocava o nome delle pelo meu, mo-
vida de sincera amizade, cmquanto 
qno ello me jurava amor eterno, 
estudando no meu rosto o progresiO 
do veneno I... 

Ia calculando as hera» de vida 
que me faltavam I Ah I são horríveis 
semelhantes pensamentos I... Oon> 
tran não deve tardar... E' indispen-
sável que eu o veja, quero falar-
lhe... 

Mas, terei ooragom para tanto7.* 
não me faltarão as forças 71... 

A approximação d» morte, em al-
guns casos, não trai a paralysação 
dos orgams; uelo eontrario, apparft-
oO oert» vitalidade, delioadeia • aal-
niaçAo em todo o organismo, que 
•e tom» apto para oommeMnnktf 

de pwvOr, 

ApoH mi . 

0 * •O dl 
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MS 
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11.1/1® 
UM) 
1 10» 
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.6 1S/.Í 
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M IS 
1 r,i« 
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Í/.6 
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0 C O M M E H C Í O D B S . P A U L O 

C I A Q A A ¥ r n i / w j m o n f o Imnn i . fw1nr . . • Vendam p o f a t a c a d o . L a m p I A a a Belgas, C h a m i n é a do oiysta! a todos o« tcoessorios para illumi-
d • h r^ * ! 1 i - t n i C d l l i C I H C l i u p f i r w u ü l d , n a ç 5 o akerozene; F O G Õ E S f o g a r f c f r o s a gaz, kerozene, carvão, lenhaou ooke. F e r r a g e n s diversase artigos 

e cozinha. n 0 3 S 0 S p r eç 0s são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

W " , Co>ss 
1:000* 
1:000| GOG» 

— üflt 
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IU« 271,1 
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— 100, 
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Paulo 
vwo , ou 

•OLBA D l 8 PACLO 

o m i T i 

( M s i pisMfcoa 

Apot' M , | V M 1 I 
» Rstftdo. • 4 , , , 

y /trás da Camars 
«layrHtljno 

1 » » . . . . . . 
I . 
<.• » ; 
í .s Encampação Vladucto. . . 

it(<m 
•anão Commerclo Industria . . 

» 8. Paulo 
• Credito U«ll • hyp. . . 
» » u w ° •/« 
» aibelrlo Pífio. 
» Unllo B. Paa.o. . , , 
• Marcantll haiiu, . , . 
• Lavrador»! . . . . . 
• Bantot . . . . . 
• Conatnictor. , . 
» Unllo da U. Carloa b t 
» » » » » « / « • / > 

» Ind. AtoparaDaa . 
Doatf. Paulista ant 

t com Bx-dlrldendo. . . 
do 1» eesaeslra 

• » •/ 10 / , . . , 
Ccmp. Motyaoa Int 

» a 0/ 10 • / , . . 
• » lnt 
» » ox-divldendo. . 
a Vacfaanlca 
a Fabril Paulistana . . , 
a Talapbonloa 
• Ijnpton 
a nopad l c r 
a Ylaçfto Paulista. . , . 
a Argoa Panllsta . . . . 
» Afna • Lia 
Ia Dtoku . . , , 
a Antarrtlca . . , 
• Mac Hsjd j . 
a BtupakolT . . 
a Gaa da Campina*. . 
a • • B. Pauli . . . 
a VroDtSo Paulista . . , 
a More. a luduntrla'. , 
a Commarclal Paulista. . 
a Norta da B. Paalo . . 

htrat hfpothicarlat 
•anta da Cradlto Baal . 

a Unllo. . . \ \ \ 

o » » . « • ' . ' a M - a n a n * » . . . . 
» «laclo Panllata . . . 

• t. Br«n»ntlna . . , 
• I . C. Iioraoa . . . . 

DIVIDRNDOS 
Pa*an praaantamanto dividendos t 

Commardo a Industria de B . 
15.« dlrldendo, i raato de i5»/«ao an 
WI600 por acçSo. ' 
- B u c o de B. Paulo, 15.» dividendo, A raalo 
da 15"/. ao anno, on ! » «* ) por accío 
-Banoodo Cradlto Raa! de B.Paulo. 29.» dlvl-
tendo, á raalo de 10» por acçío lntesrallaada 
• 2» pelaa nlo Intreitallaadaa. 
—Companhia Commercial Paulista, 1.» I i l íer 

Í L K V ; ' . " ; r e " U l ° « " » « > " • « 'do , . r u l o de 12 ao anno. 
de B. Paulo 13.. dividando, a 

t u i o de8®|0ao anuo. 
-Baneo de Piracicaba, 11.» dividendo, l u l o 
U ! ' • /« Ao anno, ou ((SOO por acçlo. 

MA1AS PARA EUSOPA 
w » 11 de agoato Clydt 
• » » » « m o 
» 18 » > ncrdllltr i 
a S5 > » n a , 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

,, , ViroRrs ESFRIADOS HO KIO 
I I Naw-York e eic., Cvltridgi 
11 Bautoa, KUi i, Jantír,.. 
11 Klo da ['rata, Àlacríl.i 
1! MontevMéo e o«c. Porlo AUyrt 
11 Por o» do Norte, Ptntdo 
12 Bantoa, ban/„i 
13 Bautoa. JfmA.j 
14 jilverpool e eic., Cacimr 

I'1" da Prata, Trojan Princí 
15 Borduaux e eac., Vurtusil 
ie Marsellia e eac., In Alpet 

ViPoaKS * BAE11B DO aiO 
i l Portoi do Bul, Italira 
11 Gênova e Napolea, Hetn Onttardo 
11 Bouthampton » ene.. Clydt 
I I Napolea o osc , Alacnti 
11 Laguna e eac., Ouanubara 
11 Victorla e cc. , /'lum.i 
12 Sanova e Napolea, Hin d» Jantiro. 
14 namburteo e Coponhaicue, Santoi 
14 Porto» do Bul, ItmluU, 
15 Portos du Pacifico. Caiour 
15 Montevldéo e pbc.. llanila 
18 Elo da Pi ata, Porlw/al 
1C Elo da Praia, Jlall.» Br mio 
SH Londrea, MtnAo 
28 Qanova, Colombo. 
28 Rio, Jílpirança 
>9 Rio, Valayonta 
2» New-York, AtU 
29 New-York, lUim 

VAPOBua KSPaiUDca ia S&hici 
12 Havre, VilhdiUui* 
12 Trleate, tirnlca 
13 Bremen, Moini 
14 Hamburgo, Cirnam 
16 Qanova, H*çina Murghtrila 
I I Uenova, Áttiutá 
16 Oenova, Ptrito 
18 Oenova, Malho Bruno 
16 Havre, Colônia 
22 Hamburgo, Porto Alfjrt 
23 Hamburgo, pitro/>oltt 
28 Qanova. Itio 
29 Hamburgo, Par 

VJJ-o • 
11 Bair* •*** * aamB c a B i a r o í 
l i T- -urgo. Taquarv 
v -jo, BOM/oi 
•i Haml urgo. Pilotai 
U Havre, flui d, iionlnldio 
w Qanova, Ali,ala 
" Buano» Alrea. Ihglna Varghirita 
" Naw Yorlí, Trojan Prú.c. 
W Bueno» Alrea, Hálito limito 
18 Hamburgo e Rotterdara, ftrnambMco 
19 Oenova, I trito 
!! S , T r e' ''<"« dt Butntl-Airtt 

Hamburgo, Porlo Altart 
25 Bordeaux, Hiioc 
25 Hamburgo, hotãtio 
2» Enanoa-Aina Hio 
10 Hamburgo, p,< ro foMl 

O a u 

R- . -O dl Janttro aatairá do Rio araanhft, 
. Oenova a Napolea, com eac. pela Baaia a 

- ^BUbnco. Entra no porto do Recife. 

PActrlc STKAM 
0 Ibtrta, esperado do Rio da Prata a 17 do 

I corrente, aahlrá para Llaboa, Cornnba. Bahia, 
I Pernambuco, La Palllce e Liverpool, depola da 
I Udlipeuaavel demora. 

0 Orojnta, eaperado da Ruropa a 1", aahlri 
l i a ra Montevldéo, Punta Arena* e Valparaiao, 
| levando paaiagelroa para o Rio da Prata. 

« IV i a i Z IOK I O I H U U ITALIANA 
. 0 Ptrito aahlri da Bantoa > 19 do r ' " 
I vara o Rio, Barcellona, Qanova e -rtllt», 

I 0 Ktyina UarfhtrtU lahlrA ..^wlea. 
I Mantevldéo e Buenoa-Alra- • « • «l« 10 para 
I 0 Ortont, a 19 de - , . 
• aieamoa porto», la- -•"•aaro , também para o» 
leelha, com tr. J l h ; P a a a a g e l r o . para Mar 

" " . * Aíar* • " " O e n o " 
P â r » 0 Rio, BAroollooa~Gãnõva~õ 

Farinha, barrica, 52|. 
Oleo, quartola, eus. 
Keroaene, caixa, 12t. 

BBCÇAO ALLEMA 

Phoaphoro», Jonkoplng». lata, T̂ tncm a RO» 

Cordaa de Unho aortlda», kilo, 2| 

PADTA BBMANAL 
Do» preço» oon-ente» doi. genelt.» do mercado 

para pagamento do» dlreitoa de exportaç&o-
na Becebodoria de Renda» de Bantot). 
Aguardente, litro, «00 
Aigodlo em rama, Urre de direito», k. 460 
Algodlo tecido, Urre de direito», k 14.7>0 
Ajtob pilado, litro, 2«' 
Arr» em cait • Ciro, W> 
Batataa, k sai 
Borracha fina, k 3|l<00 
Card bom, k 920 
Borracha entrefina. k 2$000 
Borracha aernaraby, k l$o(MJ 
Cauglca, litro 520 
Chi, k. 4(5 
Cera da lerra, k l$»Ki 
Criiia animal, k 2$imj<i 
Colla, k 600 

Couro» boi aeccos, k 800 
Chifre», centro 
Couro» de boi aalgado», k 500 
Crystal de rocha, k 1$200 
Congonha, k 2"0 
t)oce de qualquer qualidade, k I|500 
Patinha de maudloca, litro 200 
Farinha de milho litro 3UO 
Fumo ordln. k 2VXI0 
Fumo bom, k l$nof 

Preço medlo, k 24500 
FeIJIo, litro 400 
Pol». a . « k (K, 
Fnbi. litro 2'K> 
Qalllnhaa. uma 2^00 
líomma, litro 350 
Matte, k. 400 
Maite para beneficiar, k. SOO 
Me; de fumo, litro 3 
Ml ho, litro 110. 
O»»o», k. 30 
Porco», um 80$ 
Cilh» de boi, c. IS 
Vassoura», c. 30S 
Vinho, litro I S2"0 
Queijo», um l$bOO 
Batir,o, k 400 
Bolla de cidade, k 11800 
Bolla de interior, k 600 
Bebo, k J(ki 
Toucinho, k 1)S(«) 

CONBCMO DIÁRIO 

Aguardente, com caaco, 160) > 200)000, 
Canlnha do 0', 2S0« 
Arros de Iguape, 32|000. 
Banha Alve», lata, 2S«.o, 
Carne »ecca, kilo, 1(000. 
Cauglca, 11 troa, 
Cebolaa, cento. 9(000. 
FeIJIo mulatlnho, 100 Utro», 42( a 4<| 
Fumo superior, kilo, 3 . a 1(200. 
Farinha eipeclal, 100 litros, I6»000 a 1T(000 
Farinha de milho, Utro, 2"" rs. 
Qalllnha». uma, 3$0>i> a »(.V)0. 
Milho, alqueire, 5 ( a ,'i$5iio. 
Matte, litro, SOO ra. 
Ovoa, duila, 1(400. 
Pará, um, I8V0(H), 
Queijo», um, 2(500, 
Toucinho, kUo, 1(200. 
Batata doce, alqueire, 1(000. 
Plnhlo, alqueire, 7(000. 
Carne de porco, kilo, 1»«00. 
Carne verde, kilo, 600 a 1(000. 

B. PAULO EAILWAY 

Movimento de hontem: 
Santot — Carregado» no arniarr-in 107 wa-

gona ; fornecido» ao cae», 2&H ; carregado» no 
mesmo. 2.'<3 ; ficados vaalo», 45 :1 nmlç "to do 
cies, depola das 5 hora* da uri ! descar-
regados no armazém, 210; entraram 3-.2"4aao-
caa do café. 
Strra — Correram 110 viagens, representan-

do 380 vehleulos. 
Brat — Bilhete» emlttlii.)» par» cima, 2* de 

1.» e 122, de 2.»: para baixo. 3.'. de 1», o 252, 
dB S.ej carregado» com vario» gêneros, 41 wa-
gona; descarregados, 23. 
l'ary — Carregados com vários genoro», 97 

wagona ; devearregados, 72 ; Idem, com ma-
terlaes. 30. 

Paulo — Bilhetes emlttldos para cima, 
167 de I ' claase, I I » , ds para baixo, 154 
de I e 135, d,' . carrepad.FS ccm varies 
generus, 51 wagon»; descarregados, 
JunAiaKtt K.ntrogu'-s i Companhia faulla-

ta, 3IH wsgons ; rucobidos lia mesma, 2̂ 9. 

C0MHUNICAÇÕE8 COMMHRCIAKB 
Do »r. Benedlcto Malln* Rodrlgnía, qne 

abriu nes'a (apitai, á rua Marechal Inodoro, 
24 A, um e-tMií-l'-drnrDti) (1,| faxemlaa. ar-

marinho, perfumaria» o artfgr.s de I ' Idade 

I)es srs. F anclsco o Antenlo dos Hantoa 
Msrtlns, quo dl.solvcrnin amigavelmente a so-
ciedade qne gliavr. na prnça do Ar/guary sob 
a tlrma do línntalro & Irmío. ret rsndo-so o 
srguiido suclii e llcando lodn o activo opabelvo 
da mesma a cargo do primeiro. 

JUNTA COMMERCIAL 
Besalo de 6 do agosto. 

Presidente, dr. ProcopiQ T. Malta; secrot*-' 
J . A. de Andrade; deputades J . '' —,o, 
,!olo Autonlo Jul l lo, Camlllo .tfartln», 

Frederico llpton. « ,1. fcampaio a 

O" 
tl^KDlFSTK 

0 ltxlno J — . " em uenova. 
Mtoatao "a Bantoa . 5 i . 

líapolw Vaa«*í 0 i10 ' B»"»""". Oe 
• " " ' d o • viagem em 14 dlaa. 

l̂AMBUBS-SODAMIíaUUKISCIlI 
_ ^ Vapnr SmmUi BAAIrA Omiíu., OOIB, DA-

> Rio, Vlctoria. Bahia, Lisboa, Hamburgo b 
•anhagna,lavando passageiros para oa Açores 
Ulra 'ftr ' 

MERCADO ITALIANO 

«^SS! * » PtfUéroa mala piocurado 

I f f 1 ^ 0 * "" ""«ri»' : 
üavldo i baixa í o ,»mbio, os preços dos 

Ao •Itrftr.<alroi tiraram uma pequana ai 
. í r . o i a Qenova. litro. 2(200, 
t ™ quartola, 2I6( a «20(000, 
t Branca, 6l»»ooo. 
r-aasas aortldaadB Qenova, kUo, 1(000. 

"Wdella era latas de 200 gma, l(.v«). 
Jlo Parmeslo, o kilo, <*.V'0 a 5(000. 

Tose ano, quartola, 23il«. 
meridional, quartola, 220(, 

) Barbara, quartola, 240». 
_ ) Chlaati, caixa, 32(. 
psruouth, caixa, 30( a 3-(. 
• • « a de tomate, kUo, 2,!.oo, 

'tona. kilo, 1(400, 
kUo, k ( . 

, 1 '.» Boiogna. 7(200 a 8 ( . 
*|a. kilo, 4( a 4(.V«i. 

MERCADO FRANCÊS 
a Plagnloi, caixa, 28(. 
ac Juea Robln, 4H«, 
H, 4K(, 

-J Briaard, 50(. 
•lha Ohampagna, 0O(, 

• I , 4Q(, 

'tltpõía u ü ^ a ó o * ' 
Jamaica, «u( . 

" " i »m aaalts. Baixa, 35(. 

> lomata, caixa, 34$. 
«U, 36( 

'.KWKltOH POUTUUUESKB 
a 4«oa, litro, i(irs«i, 
a, kilo, ho()7 
I l«o, »•«*> a (, 

" . Baixa, 10(. 
, cx„ 4 l (a '41 . 

i hllo, 1(.V«|. 
i kilo. 1(000 

I Mosca tal. Baixa, «0( 
farda, pipa, «X>( 

»1| libra, 1(200, 

SSCÇÃO AMERICANA 

-oioi : 
Do esr.rlvlo do dr. Jnli do direito da 1» vara 

eommifclal de Bantos, conimunlcando que, em 
data de 5 do corrento foi por sqnelle Jula 
aberta a fallenc'a de Qustavn de Moisés, nego-
clan'e daqunlla praça. - Inteirada. 

Reqnerlme to»: 
De Plratlny & C , desta prsç\ psra archlva-

mento do seu dlstracto rocl .1 AicMve.se. 
lie Mag«lhle» A Rrdrlmies, de.fa praça, e 

Hllva, Cunha £ C, da de Hsnro-, j.ara srcLiva-
mento deseua contractos soclaes -Arrhivem se 

De Manoel Hoares Gonçalves da praça de 
Taubatá. para o mesmo fim Harmonlsem a 
firma, de accorda com oa i t . § 1® do dec. 
n. 016. do 21 dB outubro do I»!»'. e qnanto ao 
registro da firma, requeira em separado, do 
pois do archlvamento do contracto rociai. 

De Araújo Pires ft C., desta praçs. e Silva, 
Cnnha à C., da de Hantoa, para o registro de 
tuas firmas.- Registrem ae. 

De Leio d» Mnurn & C,. da preça do Hantoa, 
procurador da Real Companhia Vinícola do 
norte de Portugal, pare poder arslgnar e re-
querer o registro da marca que apresenta, pe-
dindo sejam oi mesmos documentos aresivadoa. 

Como requer 
De Lula Pinto Cnrdoao, Joaquim Pauperlo; 

Lola Cardoso, negoclantc» nesta /raça, Antonlo 
Gome» Vieira da de Kantos. para a*rem admlt-
tldos A matricula dos commerclsntes.-Matri-
cule»-»4. 

—Ao ser dlscnttldo o requerimento doa srs. 
Leio de Moura & C., o sr. presidente ponderoo 
quo. em face do reglmen federativo, em qne ' 
Kstad a »lo autouomoa com sua o* ^ w 

Independente em que as .««nlstçlo 

tím ruas leis especl*' fVmraurcIaefi 
possível, afasta' deV«mo-noa, o mais 
ser exterl- . <«|n| deontubro dB It-t, pof 
trall»• - Mdilte reglman, «a ci*io lal, cen-

A c o l h i m e n t o de n o t a s 

Para conhecimento do publico a pira evitar 
equívocos sobra o termo do oram 6b notas em 
clrculaçlo, reproduzimos o edital da Cl 
Amortlaaçlo : 

• Por esta repartlçlo se f u pnblico qus por 
despacho da Junta administrativa dossa repar-
tlçlo, da 30 dB março ultimo, termina em 30 da 
Junho de 1898, o praio para a »ubstttsiçlo,qn» 
•eri Iniciada logo que seja regulala peloa i.u 
deres çompetnntoa, a»» oiineios de mncos eml» 
•uiea, hoje a cargo do govorno, tjc-tt do de-
ca io a 2.406 ds 1S de dezembro de 1696, 
-nrangendo a me»ma determina-lo nlo eó o» 
bilhete» J i em »nbstltaiçlo, como quaesqner 
outros dessa origem, Incorrendo era desconto, 
do accordo com a» disposições em vigor, o» 
qne ficarem em clrccla;ílo findo o alludlito praao. 

fíilhtltt Já stii BuOs/ifiiiVvIo Do Banco de 
Credito Popular do Ilrasll, de Mio(, 2i<0( 
Um*. carimbado» sobre bilhete» do Banco doi 
Matado» Unidos do BrAsll, e de ' $ »em carira 
1 o, todos do base metallna, da :'n$ o :.( 
de bsse de apollcaa, também carimbados; 

Do Banco F.mlssor do Norte da I0OR, '.og 
li S de base de apólice», carlmbadoa sobre no. 
taa do Thesouro ; 

Do Rancft do» Rstados-Unldoa do Bratll da 
us i ( e de I"* da baae metallca, e 207s, 
i'0S e i<i( dB baso de apólices, carimbado» 10-
bre notas do Thesouro ; 

Do Hanco ümlssor da Bahia, de 40C( e ds 
5l>(, de bus da lisi(, 50( e 20(. aobre notaa 
do Thesonro; 

Do Banco Rmlaaor de Pernambuco, de 'S 
e 1"0(, de basa metallca. carimbados aobre no-
tas do Thesonro, o de 100( da l> série I* o», 
tampa. 

Do Hanco Emissor do Bul, da 20"(, U>0(, 5l>( 
a IOlj., de bsse de apólice», carimbado» aobre 
notaa do Theaouro; 

Do Banro Unllo de B. Panlo, de M» ( , 2lKi(, 
ftii(, s " > S de baae de apólice» ; 

Do Hacco Nacional do Braill, «o 50<i(, 2i»iS, 
30( a 10$. de eatampaa próprias, 2i|<'S am 
ouro b i vista, e lo"« , todos do baae metallca, 
carimbado» aobie notaa do Tbeaouro, e de I00( 
daa 1 ' s l 1 séries; parte oarlusbadoa pelo an 
tiro Banco da Republica ; 

lio Banco do Ilrasll de 500(, 200(, 100(,50(, 
20$ e l " ( , do baae metálica ; 

Do Manco de Kapobllca das ICstadoe-Unldos 
do Brasil, ds 50t>(,20ii(, l l » ( , /.»S, 3n, 20( 
In», do base metallca ; de »si(.5<i(, 2 0 ( e l 0 ( , 
da base de apolloaa; 

Do Hanco da Republica do Ilrasll, emlsalo 

C A R T E I R A 
D ' 0 C 0 A M M K K C 1 0 D E 8 . P A U L O 

H e d l c o a 

Arthnr C. &'AlmMda, KspeclallatB «n ao 
iesti&a da crianças. Renldtincia e consultório 

Hua do ComiaarclQ, 42. Cuntaltaa daa 12 ia 2. 
D . . 

DR. RRA8MO DO AMARAL. - üiipeclalldade 
em IV/iAi/if s mohtliat da ftllt. Resldeocla, 

rua d. Verldlana 57. Kscriptorlo, rua do Bio 
Bento, 23, ia 2 hora». 

Dr . Ptdro c»l«lo»ío.—Medico.—l!x-Professor 
Livre da PaculdAde do Rio. Kitndou em Pa-

rla e Vlenna, especialmente moléstias Internas, 
syphllltlcas, venereas, da palie, ouvldoa, gar-

Sauta e narls. Consnltaa das o ia í) da uanbi , 
a 12 i» a e de 5 is 7 d» tarde. i i ~ ' o da «4. 

B. I I . B. Panlo. Roçados i rua 7 ds «L í l l ! ' 

O» dri. Arnaldo flilra dt 
Ptrttra Bamtto-Kat de B. Banto, 21, 

Carvalho t Lnh 
— . — jon 

salta» ds 1 As 2 da tarde. Iieildondaa: dr. A 
Ylslra, rua Yplranga. 8, a dr. L. P. Barratto 
alaasda do Trlnmpho, 40. 

d : „ 
Tiriaio Brardão—Bfpkllli, rias nrinarlu 

utaro c operaçíjet.—Res.: Raa Qalrío Ba» 
DO, ll-H, eeqalna da rua BarSo da Ijçuap®; Com. 
nia 15 da Norombro, 28, da 1 áa I . 

D S » 
C. Homtm i» MMo—Medito «ptdafr 

wc entUi raentaf» • narro«*a- RmI. 
a»no1a, raa da Vlctoria, I I ; H«crlp»orJo, m a JO' 
i4 Bonifácio, S-A, d« 1 |. 

O ir. L. d« Bouao Caatro.—Kapaclallsta an 
aioJcstlaa ayphllltlcaa, de garganta, na-

na, ouridoa • língua. Cura a ozena, suppura-
•oca ohronleaa (loa ouridoa e ato. Conatütaa da 
1 ia I . Rua do Palacio, l . 

Clinica medico-cirúrgica d dr. Manoel Paaaoa 
Kapeclallsta, e com l .âga pratica de molea-

tlaa do coração, eatorcago e pulmOea. Conanlto-
rlo: Ladeira de B. João, 16, daa 10 á 1 bora 
da tarde. 

O dr. Carloi dt VaMCone«llo$.— Conaultorlo. 
rua de B. Bento, n. 12 •consultas, de 1 i 

Raaldencla, Alameda B. Llm elra, n. 83. 

E iptckJitia italiano.—Dr. F. O. Marchl, eoa 
longa pratica em Parla como assistente dc 

professor Roualt, para molestlaa da garganta 
narls e ourldo, renereas e rlaa urlnanaa. Re», 
dancla e conaultorlo: ladeira de B, Joio, f , daa 
12 áa 4. 

Dr. BttUnronri Rodriguti.—Realdenda, largo 
da Liberdade, 87; Conaultorlo rua 16 de No-

vembro, 25, ao moiu uia. ieiephone, 601. 

Dr. Tktodomiro TtlUt.—Moléstias doa olbos 
Occullsta da ieaefl(»i:ola í-ortrgueaa dosta 

capital, ex-Interno da clinica dos olhos da Pa-
euldada de Medicina do Rio de Janeiro. Cônsul-
orlo: ladeira de fi. Joio, 16, de 1 ia i d» tarde 

D e n t i f l t a * 

Dr. Hanton.—Dentista norte-americano, 
dlco operador. Rua do Rosário, 16. 

J W. Coachmantt & Filhos 
DRANTIBTAB 

Largo dê 3, Francitco n. 5—B. PAULO 

Alfrtdo Brandon.—Dentista pela Escola medi 
ca do Porto. Conaoitorio e officina, rua do Braa, 110—aobrado. 

F imiUo i?vumann. — Forraado pela Faculta 
de Medicina de Municb. Consultorlo: rua 

a Norerabio, 53. 

Odtn iftn Uahi-amtficano - Cnlfto dentarl 
dr. Josó Heitor d Braarghl & C., ladeira de 

« Joio, n. 2. KxtTacçSo de dentes sem dflr com 
a appHcaçSo de ura novo preparado. OWaraçio 
8 co'!oci.ção de d W t a pelo 8j'bteraa nals mo-
derno até hoje conhecido. Preçor, módicos, tra-
balho garaHtido: da.. 8 í.s 4 da tarde. 

N R. Todon oa traballioa f<ue n3o flearem a 
«oatedo fjreguei mU. uLo oa pagará. 

MeâJesmeDtOfi 

Cura iodat m tno UtUv iy^kitiUcat, da ptll 
t rktntnalhicat.- 0 eti*ir dcpnr«»!vo do phar 

lacoutlco íVlvfis Camara. Formula do dlatinctc 
occu.lata dr. KKSToa dh C a e v a l u o . 

Bnr.ontra-Ée em Uid.nr. as Drogau ias . 

Drt. OUtélra Kicortl • 
eriptorio. ru» 

A l T O f f & d O S 

MtnA» 

Avaré 

AOS ME BX PAROCHIANOS 

Ao retirar me desta oiclade, onde 
exerci o parochiato duranto 18 an 
nos, para a nova parocliia da villa 
do liaurú, onde vou servir ignal 
cargo, em cumprimento do men de-
ver, reitero aos meus dignos ex pa-
rochianoH em geral, e aon meus de-
dicados amigos em particular^ os 
protentos do sincera amizade e im-
morredouru gratidão, que lhes apre-
sentei na Matriz, em acto solemne, 
quando deixei o meu uxercicio e 
recebi inequívocas provaa de amor 
e respeito do brioso, hospitaleiro o 
religioso povo desta parochia. Se-
paro-me do todos com o coração 
cçnfrangido dc dôr, embora convi-

QUO continuo ligado aos raes 
cto 
mos em esp 
vag provas que tenn, 

M t o , p significati-
cobido ató 

hoje. 
Na minha nova residência, oa ôrt-

de o mou dever rle saoardfite nie 
eollocur, mo considerarei feliz si 
pnder ser ntil aos meus bons ex 
paroclilunon e dedicados amigos, 
para os quaes, om ultima palavra, 
Imploro n pruteevão Divinu. 

Aproveito a opportunidade para 
render sincero preito de homenagem 
e gratidüo ao men distineto sncces-
sor e amigo velho, revd. sr. conego 
Nnnzio Grocco, pelo modo assaz li-
sonjeiro oi m qne se dignou tratar 
me, pelas boas intenções cm rela-
çio aos meus amigos o pelos servi 
fos prestados nesta parochia á can-
sa qne ambos esposamos, e em cuja 
defesa trabalhamos : — a da salva-
ção das almas. 

Avaré, 7 de agosto de 1897. 
P a d r e A h t o n i o G o m e s X . v v i e b 

E n era anslm 
FKAQ1KZA Í P f L M O X A B 

e terrível tosse, dia e noite, acom-
panhada de febre, soffreu o sr. Joio 
Mendes 1'ereira Borges, da estaçio 
da Piedade. Curado com o «Alca-
tráo o Jatahyi, de Honorio do I'ra 
do. 

Certifico qne me curei completa-
mente de grave enfermidade do co-
ração o intestinos, tamanho as • Pí-
lulas unti-dispeptieas), do dr. Hcin-
zelmann. 

O resultado qno obtivo com o nso 
daa referidas pílulas foi tão prom-
pto o tão positivo, qno julgo um 
dever sagrado aeonselhal-as aos qne 
sofTrem do idonticas enfermidades 

L u i z I í . C a l z o l a g i o 

Firma reconhecida. 
Depositários: Lebro, Irmão oc 
Mello. 

Ao Commerc lo 

O abaixo asnignado, para o devido 
effeito, declara que vendeu ao sr. 
Antônio Minieri o seu negocio de 
secoos o molhados, á rua ti. João, 
n. 47, livre e desembaraçado de 
qualquer ônus. 

H. Panlo, í) de agosto de 181)7. 
J o À o F b a n z o i 

Ao Commerc lo 
O abaiio assignado, para o devi-

do effeito, declara ao commtrcio 
d'esta « outrus praças qu« comprou 
do sr. João Franzoi o negocio de 
seccos o molhados, á rua do S. João, 
n. -17, livre e desembaraçado de 
qualqueí orius. 

S. Paijlo, .1 dc agosto de Di'.)7. 
A n t ô n i o M I S I K R I . 

Br. T>. Qirhs Hoffri horrivclmen 
*» duraât" seis ni"7.ns, de rhinma-
iv., •'ininiH do c-xj rtmentar iníi-
tismo, «.( lodios lembrei mo do 
nidndes (.e propagado por 
—Elixir M. Mora ia. 

•'O-mo hoje 
v. s. e, |ra', ;r. a ello, ao_ .i«) 
completimcute curado; razão por«i^ 
lhe faço a presente declaração, dan-
do-lhe a oonhecer que o seu prepa-
rado 6 nma verdadeira maravilha. 
Pôde farer ,!a presente o uso que 
lhe convier. 

Apparecida do ti. Manoel.—Sou 
de v. s. J o s í F k r b e i e a dk P a i : l a 
Garcia. (Firma reconhecida). 

Agentes «m H. Paulo : Barucl & 
t.'omp., rua Marechal Deodoro, a. 
^ ( ( « M C C U C M e S t t M ^ 

2 DK. 3 
J Bernardo de Magalhães^ 
O Antigo Irterno.por concurso, da cllnlc» II 
0 medica úo prof. Torres Homem: ex-che-
# fe da clloka med.ca da Polycllolca «o-
« r.l do Blo da Janeiro; medico de mo-

léstias Internas da Polydlnlca de 8. 
Paalo etc. 

I uesiOENoiA: rua dos Guaya-
nazes, 132. 
í coNsm.ioitio: rna Direita, 8 
! de 1 ás :i horas). 30 8 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

A o s o p p r i m i d o s 

ü í i s s e 0 

9 
.o ao Wovemliro, 4. 

Is-

.içnria-- 0 dr íneob Mimwta f o solicita 
dor I. Asduis tAm o s.o escrlptorlo no lar 

(o da Só, n. ô i-ado onde pòdem ser procn I 
rados 4a. 10 , horas )>s Urde. Resldenela 
na de banta Kphlirsna 

Atm-Í-O ADVOOÍDO Pranrlsco (latrlo i a 
Monra Lacerda tem eacrirtorlo e resldenela 

• a cidade de Atari, 4 pra^a Municipal. Accelta 
camas eiveis, cominerrjaee o rrimlnaes eus 
qualquer ponto da Uuha borocabana. incumba-
se da de.'esAs pc.-atito o ,Iojy, auendendo 
cba nados para fóra. 

J"do Brat dt OHitlra Amwía- idrõgãdo^-

TílbelrÃo Preto. Kua Barfio do Amasooas, a 
ll)*2' Campinas Kua Barfto de ,ls|[nara, n. 1. 

01 írt. BratUlo JfocAaio s 1, ml , 

to, advoiadol -EesIdenda, i ma Aurora n 
10. Uatrlpurlo A raa Direita, D. 16, Banco e, 
Credito Ktsl de S. Paula. Dr. Jnuino it AlnitiJa t inginio r.tontli ad 

rogadoa— a. Panlo, rna 15 de Norembro, 4 

casas m\\mmnm? 

Livraria Clattlca de Alrea & C. Raa Gonçal 
rea Dlaa, 4'l. Blo de Janeiro — Bna da Uol 

anda D. H. Paalo. 

JuUo Anlnntt it Abria.—Boa DlrelU, n. 2(1 
C a i u do correio, TT. 

PIANOS.—Caaa Mlls— * 

Udade ei- .usranti iUl . Itspacla-
- -«aaçr.u « concertos de plano, 

- • «wmnnliHii n u > lUtri l a J w I t 
mnlnso ao viadncto) 

CAMBABl E AN 
GICO nas tosses 

Ao co iumcrc lo 
A. do Sousa .Silveira & C. decla-

ram, para todos os effeito» legaes, 
que, de accordo com a condição 6" 
do seu contracto social, deixa de fa 
zer parto da sociedade, desde hoje, 
7 do agosto, o sr. Josó Maria da 
Costa, ficando, portanto, sem effeito 
a procuração passada ao mesmo se 
nhor. 

ti. Paulo, 7 de agosto de 1807. 

A. Dl! SOCSA SlI.VEIBA & C. 
3-3 

G r a n í o nomeada 
C-Ãuiis. esposado sr, dr. Podro 

Ferreira Yianua, resiileuto na rua 
Grunewald, n. 21, Engenho Novo, 
não dormia com febre e terrível 
tosse; curor,.-e com o «Xarope de 
Alcatrão o Jatahy», do pharma-
uuütico Honorio do Prado. 

AN CAMüAKi E 
S Í S ^ ' Q I C O n a m . r ' ^ 

prisão d. ventre-PU iaxátiva ̂  vichy '0r So'jilgoaíi 

F a l t a d e a p p e t i t e 

O vinho reconstituinte de 
Kola, Quin ium, Phosphatfldo 
Silva Lima. (4) 

j f e — 8 > è é — 

I I C f l P ° CAMBAR! E AN-
GICO nas bronchites 

A N N U N C I O S 

i l BEyÇOADA seja a memória do 
I I Carlos Erba, que nos deu as 

«Pílulas ferruginosas eoonomi-
c4s>, para tratar quarquer febre! 

Deposito: liarnel & C., rua Ma-
rechal Deodoro, u. 2 

mnndo inteiro que as pilnlas 
febrifugas econômicas de Car 

los Erba, approvadas pelo Instituto 
Sanitario Federal e pela Directo-
ria de Hygiene do Estado de 8. 
Paulo, são um produeto sírio e 
energico. Quem fizer nso dellas 
nunca ha de ser acornmettido por 
febres palnstre ou intermittente. 
Deposito; Barnel & C., 2—Kua Mo 
reehal Deodoro. 

YÍDÃ BRÊ YK e corivém 
prevenir as moléstias, quo u tor-
nam ainda mnis breve e peno-

sa. As «Pílulas febrifugas eeonomi-
cas», do Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, re-
raittentes o palustres. 

Deposito: Barnel & C., rna Ma 
reehal Deodoro, n. 2. 

nUKA todas ad moléstia? íjphillti 
licas, da pelle e rhoumaticas. O eli 
xít di-pnrativo do pLarmaceu^oo 
Alvep Câmara. Formula do distiuct' 
ooenlista dr. N k s t o b i ) i T i e v , » 

E' encontrado em todos >-.9 Drogo ^ . 

•j j U— Muitas pessôas ataca. 
illndcm se jior mui 

.•"f.dios epheme 

DIÍPOSITAItlOS 

B A R U E L 
2, EUA 

& c . 

MABKCHAL DE0D0B0 , 3 

J Bscrlptorlo e casa de cambio, roa i'' de No-
embro, n 10. Deposito: l ano da Co ncordla (Brai, 
t . Paulo. 

trorlsotia, de (,<»>(,;i»<t, H » t , w » , l » » e l ü » , 
de basa metallca, • %""*. Ml., í ' * e m t , da 
bate do apollcee, todoa cobra bilhetes do llaaeo 
da Republica dos listados (Inldoa do Ilrasll 
Btlhtltt cuja inbihtuifAo ora tt dtltrniina — 

Do M nnco da Republicado Hrasll, emlssA* ef-
rarUra, da l<>t, " " " ' * JKIÍ ( »ii», M)|, li1"», 
ISIIO». 

0a bilhetes de baae metallca l i r u • chan-
T- Heorra, barris de i s ka . , «T»»8H «alia do tteeourelro desUs repartlçlo, Antcolo 

X) americano, kilo, l t u w . 1 Arnaldo Vlalra da Cotia. 

Oltüotlro i(orttra Ccmpot i sempre ancon 
trado ala aeo escríptorlo, na Bna Marechal 

Deodoro, l-A. 

(tosa Alfaiataria. Roupas brancas 

*)rua 15 da Norembro, 1 

Cosia rtwtlra A /hmuiiilla. -Delta, queijos 
manteiga fresca • bebldaa finas. 14 rna do 

Rosário, 14 

r i tpiadola MtsitWa * O-—Carimbos da borra 
E i d s , arafos para en|— 
;:orlos. Raa Direita, 10-, 

, arafoa" para engenheiros • para eecrl 
10-1. 

Rtlojoaria.—LOUIS PBÍTIN. Primeiro prêmio 
laeola relojoarla de Paris Especialidades 

da ralogloe do alto predabo 10 • • eoueartoa 
Bna b. Banto. 

Molhado! fnot -Gsmba"Ã" C., com armaiem 
por atacado. lmportaçUo dlrecta de rl-

nbos gêneros Italianos. Aguardente, álcool o 
aaauca Rua do Commerclo, 40. 

S e c ç ã o l i v r e 

Albino Ferreira J nn l o r 
Antonio Ferreira Júnior, d Emi 

lia líogó Ferreira e seus filhos, An-
tonio Franoisco Poreira e TliomaB 
Alberto Alvea Saraiva, irmãs, cunha 
du o sobrinhos, t io e booío de Al-
bino Ferreira Júnior, falleeido na 
cidade do Porto, profundamente pe-
nalisados pelo sen prematuro pas-
«amento, mandam rezar nma missa 

"ia, pelo eterno repoqso de 
sua ulma, no sabbado, 14 do corren-
te, palas 8 I|2 horas da manhã na 
paroohial egroja du Hanta Ephige-

l'ar« assistirem o osto neto do re-
ligião, convidam un pessoas de sua 
amizade o do falleeido, confessan-
do sp desde Ji eternamonto iurra-' 
oidos. ° ae-

B. Paulo, 10 do agoato d ^ í f j 9 7 

E n era ar . 
• BIANÇA OOM " 
O menino * -0S8E I I , C M 8 A N T Í I 

durei ra, T> jayme Maoario de Ma-
velmv .slaohuelo, 37, tossia horri-
trfl' -«'e o ourou-to com o «Aloa-

,j eJatahy>,d« Honorio do Pra-
0 0 , 

Coqueluche 
A interessante menino Olivia, ido-

latrada filhinha do sr. Alfredo Silva 
Campos, soffria fortíssimos accesos 
de tosse coqueluche. 

Br' .uu»ncio Strasíjourg, dedi-
cado amigo do sr. Campes, aconse-
lhou-lhe o emprego do «Xarope de 
Alcatrão e Jatahy>, de Honorio do 
Prado, e a doentinha ficou curada 
antes de terminar o vidro. 

Kn «ra asnim 
BRONCHITK AGUDA 

O sr. Alfredo H. Vieira do Mello, 
da rua Visconde de Maranguape, 18, 
onron so com o Alcatrão o Jatahy. 
—Prado, 

A ffeUcTdade 
Declarando, a bem da verdade 

que, om oonsequencla de muita sv-
philis qne solrri, fiquei declarado 
raorphetioo, o completamente sepa 
rado da família pelo men estado 
medonho, Com o nso durante qnasi 
um anno do E l i x i b M. MoBa t o p ro 
pagado por D. Carlos, fiquei oom-
pletoraento enrado e restitni mo á 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felieidados ao grande inventor dos 
te maravilhoso remodio. Prtdo fazer 
o uso quo lhe convier desta.—Do v. 
s. a t t . a d m . C a r l o s I I . S n k u , . (Fir-

Preconhecida). 
ma irassnnnnga. 

Doposito em S. Paulo : Buntol <S 
Comp., rua Marechal Deodoro, 2.... 

Devem naar 
As pessoas detieis—«Pílulas ferra 

ginosas», do dr. Ileinzelmann. 

Para precipitar a convalescença— 
«Pílulas lerruginosas-, do dr. Hein-
«elmann. 

Para combater anemia, cholrose 

'yrnpatisnío—«Pilnlas ferrugino-
sos.,do d:. Iltinzelmann. 

jF^sn as infermidudes nervosas— 
.ílulas 

'das «Io feülv 

W e x p e , m e n t o r as « I M u ^ ^ 
brifugas • eoonomlcas., 
Erba, constatará a sua uíucapiu. 
rando em poucos dias. 

üeposHo! Barnel & C., rua Ma 
rc-chal Deodoro, n. S. 

f-CÕNÓMICAS mais iio'qüê"qnãÍ-
j " quer outroremedio são aspilulas 

febrifugas, de Carlos Erba. São 
as mais bnratns e mais effieazes. 

Deposito: Barnel A C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

FFKKECE HE um moço" 
por-

tuguez de 30 annos, para qual 
quer serviço, sabe lei e escre, 
ver e dá fiança de sua conduo-

Sendo de urgente necessidade a 
fundação de uma folha diaria que 
defenda os interesses dos que sof-
frem, contra a prepotencia dos po-
derosos e dos privilegiados, a com-
missão abaixo artsignada resolveu 
organisar nma empresa, com a deno-
minação do Cooperativa de Publi-
cações Socialistas, por meio de ac-
ções de cinco mil réis cada uma, 
qne a publicará. 

O jornal defenderá com energia 
o denodo o internacíonalismo, com-
batendo o odio aos extrangeiros. 

A todos assiste a igualdade pe-
rmite o direito o ao mesmo tempo 
ri -orosa observância no cumprimen-
to d© seus dsveres, ufim de que 
possam conseguir um lugar no ban-
qiiete da vida. 

Dirigimo nos aos quo entendem 
quo ao nosso lado está a razão e a 
justiça, isto (t, aos democratas, aos 
socialistas, aos operários e a todos ob 
qno soffrem o peso das iníquidades 
da actnal orgaiiisução social, deca-
dente e auarchica 

t!uí jornal, quando ao serviço do 
•naL noderoso que um exer-

povo, o . 
cito. - -, ijaBtante capi-

0< potentados t t^ :tg pRra 0 

tal para montarem, da nt.. ^ 
dia, jornaes que defendam os 
interesses, colcan lo sob o seu des-
dem maligno as victimas da orgia 
burgneza e das desigualdades na 
turaes, aggravadas pela desigualda-
de das condições F.ociacs. 

Appellando jiara todos os que 
produzem, para os proletários íntel-
lectnaes e para os proletários ma-
nuaes, disse Carlos Marx: «Traba-
lhadores do todo o mundo, uni-
vos l> 

Communicando aos interessados 
que a uubscripção daa acções se 
acha aberta, á disposição dos que 
quizerem concorrer para a propa-
ganda democrático e socialista, á 
rua 15 de Novembro, n. 34, esorip-
torio do corretor Estevam Estrella, 
ó-nos grato recordar a sentença 
daquelle eminente pensador. 

Pedimos a todos os companheiros 
encarregados de passarem acções 
qne compareçam ou mandem notas 
á reunião de domingo. 

S. Paulo, 9 de agosto de 1897. 
Arthnr Breves. 
Iziilro Denuer 
Jorge üimker 
Franco Carmello Longo 
L. Arntla. 
I'ini Alexandre. 
Enteiam Ettreüa. 

*********** 
| MOLÉSTIAS DA PELLE 

J Syph l l l t l cas e veaereaa 

í Especialista 

| Dr. Vieira <le Melo 
Antiga clinico d,i Capital Federal, mem-

2 brode varias aocied&iea módicas tacíonae» 
2 e extrangeiraa; aactor de diversoi traba-
jJ lhoB «obre a eua especialidade. 

fosè §cnifacio, 22* 
unsuitas dris li ás 4 4) ^ 

* * * * * * * * * * * í 

BERIBEftl E P-HÂLYS AS 
O ofodeidoc verde, Silv<t Li-

m i, de betre, gengibre,noz-vo-

nica e euc-tlypto. 
DEPOSITÁRIOS (3; 

B a r u e l & C . 

2 !5UA MARECHAL DEODORO,"^ 

M o i n h o s p a r a f u b á V e n c e d o r p a p a m p 
D E » A a o A M j r E I U E S DE FURA' POIt I IOHA 

Participamos aos nossos freguezes qne os preços correntos, confor-
me nossos catálogos, continuarão em vigor eiimento ató o dia 31 deste 
mez. 

De Io. de setembro em dear.te seremos obrigados u augmental os, de 
vido á grande bana do cambio. 

8. Paulo, 9 de ogosto de 1897. , 10—1,„ 

C o m p a n h i a L U P T O N 

X fl07 

í , 

í r 

ta. Knodo Hippodromo, n. 5. 

anti-dyBiieptioas 
Heinzolmuun. 

do dr. 

Para ourar-se radicalmente de oo-
licas heputicas, dfirfs na ligado o 
epooan dolorosas nos mulheros— 
«Pilnlas anti-dyspepticas», do dr. 
Ueidzolmann. 

Contra a pallidoz do resto e do-
bilidado geral—-«Pílulas ferrngino-
sas-, do dr. Heinzulmonn. 

Depositários: Lebre, Irmão & 
Mello. 

dúzia de medica-
me ntoo sortidos. 
Pluirniaiiallomceo-
pathica, rua do Bo-

1 0 - 2 

H o m o e o p a t h i a 

9 $ 0 0 0 . : 

rio, n. 8-A. 

C A S A . 

DE EMPRESTIMOS 
hobre penhores 

st 

B e n t o L o e b 

Tramita 'Io Grande Hotel, 8 
H P A M . O 

^ ± Í Í Í * í ± « N , - * â ± Ê ± Í Ê É x . 

fíotel rMichelucci 
m 

FKANCFSCO WNOONI & C 

POTUCATÜ1 

Conosoiuto stabilimen-
to completamente rifor-
mato e miglioroto, eon 
eomere salubri o oomoilo 
e oucino «quisitisnima. 
Servizio inappnntabile. 

E X ' E L I . E N T E 

L E I L Ã O 
DE 

S o l i d o o e e s c o l h i d o s 

m o v e i s 

"«nelia tire. filetados a ouro, 
-'o 

de 

importante 
i 

FAZENDAS P0'í. TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da r u a 15 de rinwcrrsbrc, n. 41 (a-
s a B a r o e l l c s ) n o dia 31 de dezembro 
d o c c p p e n t e a n n o e sendo terminante a entre-
ga do prédio nessa data, o proprietário daquelle 
grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 
circumstancia,edas suase.norrnesexistencias de mer-

c j iorias, que sem exaggt.'ro montam a mais de 
9 0 0 i 0 u p S O O O - - i c o n v i j ; , toda a sua numerosa 
freguezia, tanto a Ĉ Sta capital como a do interior do 
estado, e mesmo aos srã. negociantes que queiram 

comprar grandes lotes, a apresentai em-se neste vas-
to estabelecimento, porque tudo seí«? vendido por 

preços admiravelmente baratos, inclusivé armação, 

balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

S. PAULO 15-14. 

I 
9 

i 

I 

Casa importadora de cordas para enterros e ünados. Esta ci/vi ten 
do pessoa oompetente em em Paris paru a escolha ueste artigo, dispíe 
um grande e variado sortimento de oorôas, que vende por atacado 6 • 
varejo, por preços sem oompotidora. 

R u a d e 8 . B e n t o . 51 

MarcelHna Gomes Caídas 

" i i i . ™ 
i -'mil-1 . I s i R 
'|,|í{|Jl|,| f lPl f 

'"•O 

Xarope Peitoral Calmante 
FOUMIII.A 1)0 nn. BII.VA I.IMA 

TOSSK — em gernl , <iual<|iii'P 
que Ncjii n sua nniiMa aetiM-nii-
imn lc , <> priiiiipta men te toul-
iiiikIii, cii|iiM'laliiií'iitc a tnsNC 
•íitcluriia, <|<m liii|M><l<> o mo ni-
n o e » p c | m i i i h o . 

DEPOSITÁRIOS (4) 

B A R U E L &C. 
Rua'Marechal Deodoro, 2 

e austríacos, 
raiz de vinn«s... * optimo 
variada ornamentação, 
piano meio ermario, de bou. 
nuctor ailemão, tapetes, espe-
lhos de crystal, louças, por-
cellanas, crvstaes, perfeita pên-
dula ingleza, trem e vasilha-
mes de cozinha e muitos ou-
tros objectos indisp.nsaveisem 
casa de família. 

o LKii.onir.o 

MOREIRA CAMPOS 
Venderá ao maior lanoe obtido, 

conforme está auetorisodo por um 
distineto negociante desta praça, to 
dos os moveis, piano e mais objeo-
tos, qne paro commodidado dos srs. 
compradores, fez remover da 

RUA M A M O R É 
FABA A 

Rua dos Tymbiras , 
2 7 - O 

Quinta-feira, 12 ie agosto 
A's 11 1]2 horas 

Haven<« 
Uagnifiaa moliilia F iseher , com 

essentos e espaldares de fina palhi-
nha, com 17 peçus e optimo piano 
meio armario, de liom auetor alle-

' ">esas para centro, grande es-

pelhode crystai, 'li«<lro.. enfeites, 

etc., oto. 
Bonita guarniçáo de canella eíre, 

fletada a onro, para dormitorio 
de easal, contendo 6 elegantes p* 
ça» gnnrnecidas oom mármore de 
côrgris, espelhos de crystal francez, 
cama com oolchfto de orina, dons 
criadôl-fendos, toilette, guarda ves-
tidos e guarda casacas eom porta de 
espelho. 

(.'amas froncezas, criados mndos, 
lovatoríos, serviços para os mesmos, 
berço e oama para criança, gnarda-
vestidos, cadeiras, mesas, tapetes, 
lampiOes e mindezas. 

Exoellente liuffiít crédanoe, de ca-
nella ciré, oom vidros esmerilha 
dos, me«a oom p<ís torneados para 
jantar, optima moliilia austriaoa oom 
17 peças, guarda lonças, cadeira com 
balanço, perfeita pêndula, lonças, 
poreellana», orystoes, tallieres, bate-
ria e vasilhame do ooxinha. 

larsala-Florio 
REI ÜOS VIHHOS DE SOBREMESA 

C o m o v i n h o r e c n n s l i t u i n t s n ã o 

h a r i v a l 

Ped i r q u a l i d a d e 

Seccc ou Doce 
V e n d e - s e n s s p r n c i p a e s c a s a s 

d e n e c c o s e m o l h a d o s , 

C 3 n f e t . r s i . i i , r o A t a u ^ c i n t e s , 

pl iarmacias , etc. 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODUCTOB 

Ignacio Tagliavia 
U - ^ i F l - S ^ S> Í 1 8 

S . P A U L O 

Exija-ib em ceda /ata 
a Miro a de fabrica abaixo 

Para fazer Boa Cosinha 
é preciso Boa Manteiga 

U S A I , P O I S , A 

de biStà** ;L M m 
e m . "V^-XjOCS-ITES ( F r a n ç a ) 

A MAIS I M P O R T A N T E C A 2 A D O M U N D O 

Manteiga garant ida absolutamente isenta de Ácido florico, 
«srjir/M, Azeite e qua lquer corpo gordo. 

CIRANDE PRÊMIO Expotlçáo Universal de Parlm 1889. 

ATTEKÇiO I «5TTENÇÀ0 I 

Importante e grande leilão 
J - u u i i c i a . 1 

I n i co no ( e n e r o 
DA 

Venda* a todo preço 

Q u i n t a - f e i r a , 12 d a 
a g o s t a 

A'i 11 llH horai 
RUA DOB TYMMIUH, Í7-C 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 

S A L I N A P A U L I S T A 
NO PERUHYBE 

Al f redo C. Pere i ra 
ôom escríptorlo à Travessa da Sé, n. 9 

Com alvará da jneritissimo Juiz de Direito da 1» var» commeroial, 
exmo «r. dr. Joio Tliom»?, de Molio Alves, a reiiuerioicnto dOsT syndiooi 
da massa fallida Ovidi AC . 
Venderá em t r anco lei lSo, a « n em ma la d « r o m e l h o r U « m 

offerecer 
a s J D * 

4 A' 1 HORA DA TARDE 

R u a de S a n t a T h e r e z a , n. 4 - A 
O privilegio concedido a Ovidi & C., em 21) de setembro de 18(14, 

pelo governo federal, de nma sétima denominada Paulista, no Peruliybe, 
om Hto Bebas ti So, podendo dar uma producç&o annual do 20 mil tone-
ladas. 

A grande planta, oroamento* e prospeotos achim se em poder do lei-
loeiro, em sen escriptorio, fornecendo os prospcctoi a qnem lhe 
pedir. 

Unioo leilio neste gênero e primeiro no Brasil. 
O abaixo assignado convida os inUrcssados a virem em sen escriptorio 

para nxaminare n a planta, proapectos, orçamentos e mais explioaçôcs, que 
lhe serfco fornecidas oom todo o agrado. 

AO LEILlO JUDICIAL! AO LEILlO JUDICIAL! 
^ V I & T A . - r X I R A . a s D S J L < v 4 è ) S T O 
^ A' 1 hora da Urde 

R u a d e Santa Thereza, 4 - A 
Feio leiloeiro 

Alfredo O. Pereira 
em todas as bôas 
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PAPEL 
POH 

Irmãos Ramazzotti 
DE MILAO 

' O AMARO FELBINA liAMAZZOTTI, que tanto 
\ favor tem eneontrado 110 publico, pelas suas exoellenteí 

quaiidiuion, o joromiuendado aos qne soffiem do ente-
mago o de diffioil digest&o. 

Esto licor, pelas nuas qualidades tônicas, ooiapos-
to na base da snlistanoias vegetaeõ, 6 mnito rooom 
mondado coiao a bebida mais gostoBa uo pnludar e 

~~ mt.iB indicada como aporitivo. 

U w i c o s i m p o r t a d o ^ © » 

PELO 

Estado de S. Paulo 
í - j S 1 D Q M I 2 M 2 4 ) 3 B K & l M V C U B M L X Ò 

| 4 0 , R u a S a o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

Qairta-folr 
«•, fui d» >1 
101.11 mm., 

A tem per» 
•> . 4a II». 

Verto pred 
Chora, DAJ 
Tômpn gei 

Sob a 
so colleg 
nnações 
caveis a 
sileiros, 
correcçãc 
tado no 
ra A Na 
trazem i 
«—o tere 
constanci 
narchico, 
empregar 
sagrada, 
cheiro ui 

Entre -
injustiças 
figura o 
Londres, 
Cumpre 
que s. e: 
fcsa para 
incumbiu 

Entretí 
xar passa 
tantas ac 
um certo 
que nfio 
possuir u 
quatro 
unia meii 
Bggressõt 
três asst 
quejando 
lor. para 

No co 
vermelho 
cada na 
de Simoi 
èogo, qu 
da rua n 
quem nâ' 
cado deb 
do sr. M 
uma duz 
ticas e i 
sujeitos 
manifest; 
to—é tre 

Ora, o 
no seu c 
pequeno-
palhafato 
po e £ 
compreh' 
comprehi 
na Euro| 
paiz que 

S. exc 
escrever 
quentes 
sKtuantei 
brasileirc 
compreh 
tro em 1 
ma cous 
mceting. 
sileira. 

S. ex< 
ao pé d 
ley, de 
ou de E 
ma cous 
vontade, 
»lte rapa; 
th ar De' 
queimar 
sa com 
trancafie 
pregado 
como ii 
a fazer 
dizendo 
anarchif 
líeus m 

Ora, 
mata qi 
cia corr 
conde ( 
rão de 
ta que 
exempli 
rão d< 
Auerst; 
pôde s 
nião d( 
um de 
um ini 
rissimc 

Mas 
caso i 
porque 
ta def 
tambei 
suspei 
riaes, 
pois 
confiai 
o cas 
soube 
culta 
mais i 
do ass 
sidera 
pio, d 
enorrr 
& mui 
^ s j> 

B r o n c h i t e s 
O s a b o n e t e d e ICHTHYOI , o subli-

mado, preparado por V. Worneek, 
ó o melhor especifico conhecido pa 
ra o tratamento das moléstias enta 
noas e parasitadas, tnes como: dar-
thros, ompigens, eczemas, brotoojas, 
espinhas ctc. 

Encontra so (l venda na Drogaria 
Bnruel t6 C.—S. Paulo. 4» 

Tanto chronicas, como 
asllimaticus, são ouradas 
em pmiccs dias com o 
Pei tora l <lt» Cambará » 
Angico. 

( M I M M M t M N * « M M « 

S Aos doentes do estomuyo m 

9 c dos intest inos • 
f MAGNESIA FLUIDA • 
£ DE A. MENDONÇA 2 
5 Licenciado pela nirertorf» dn Sorvlço { 
™ Banltario du Kstitdo de brio Paulo. ~ 
2 Uo offolto prompto e Iramedlato. para Z 
9 a addei do ostomafio e a lrrltaçlo doa z 
5 Intestinos. líoRularlBa-a dlpeatioe prevlno X 
2 eólicas. Vendo au em toda* a» drott.irlase X 
S? pharmaclas. Deposito: Jacarohy—Kit. do 2 
X h. Paulo.- Km S. Paulo: 5 
• K. Marechal Deodoro, :i, DARUCL & COMI' y 

• 9 M M M M M M t M • • « • • 

rr--̂ ^ Coqnolnoho, tosses rebel 
. dos, usthma e tosses norvonas 

jS53 nas crianças,euram-so em cia 
co dias com o maravilhoso 

t macarino, ospociiico único na 
coqueluche. 

• liii73 (Jatarrhu senil e outras tos-
í̂ ĵ t sos inal deãnidasnos adultos 
. são curados om dous dias com 
i — e s t o maravilhoso medicamen-
' ""' * to approvado pola junta cor 

' r a ' dtftjgitEe futlfca « t i 
,— j-, torisadopelo governo aosEs-

tados Unidos do Rrasil. 
Cuidado com as falsificações ; pre-

sentemente só têm vidros grandes. 

Depositários: Bragança. Cid. & 
Comp. Droguistns, raa K. Pedro, 
Rui do Janeiro. (o. e s.) (até ti 

KeiUur o! >: preacrlto pt-lo» Mmlleoa doa Uoipllnea de Paris 
em todos os nuoa de debilitação : reertomendado aoa 
coilTalcacentes, U'.- vclbna, 4* Cilliut/ai debeb o as anina do leite 
oxhauHUii unlo «oanoo da aoinmontnçlo. 
líapoaITu aaiul.: e. IJITLI.Y, ptüi»" 18. Ruo den EcolcB, . \ U1& 

w, Uaruknus auTuUAŝ B raiNcii-aaa 

VdJldít 0111 CoU-tl* fui 
pharniaciaa anreditadaa. 

PREPAHADO POR 

A " H 0 S P H A T 1 H A f AL IÊRES 

fecommendado para as crianças de seis a sete mezes sobretudo no mo-

mento do desrnamnr o durante o período do crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I È R E S facilita a dentieão, assegura 

a boa formação dos ossos, reprime o i pira os defeitos de crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I È R E S impede egualmente a diar-

rhea tio freqüento entro as crianças. 

PARIS — 6, Avenue Victoria, 6 — PARIS 
Em todas as Pharraaciaa, DroRaric-o s princlpaes Casaa do Importação 

mKmmmÊKmmmmamssBammK • i. wimwtBsmMmen 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a na 
Socictá-Rcunite Florio ã IMattino 

o r a p i d í s s i m o p a q d b t b 

m . m m i m 
Phtrmâcautico dt ("C/asíe m 

L {)0uue juntamente com os princípios 1 
\ aotiros do OLEO uo FÍGADO dei 

V BACALHAO, aa propriedades thera-1 
\ peQtionailiiBiirepirHvOi^alouliolicas.— 1 
\ E precioso para aa pcstwiaa cujo esto- 1 
\ ini:.To uao pode aturar aa flubstaiielaa ' 
\ gordurentas. Seu uso.eouioodo OLEO' 
\ do FiaACÍ do BACALHÁO, è so-
I birano contra -

l a ESCROFULk, o MLlUTiSMO, 
J a /DVE.TM, CHL0R05IS, 
I BRONCHITE, u totlas as 
I DOENÇAS '10 PHI TO. 

ILLTIMINADO A LUZ ELBCTRICA 
Baliirá de Santos no dia 1(> do agosto para 

M-©í !TJE¥ í í®É€ i 32 a « * 2 ! © * - A Y ® . B S 
Tlaitcm rap l dn 

Este paquete oITereco magnifioas aeeomodações para passageiros da 
camarins distinotos, primeira, aognnda e torceira classes. 

Tara passagens e mais informações com os agentes em b. Paulo 
C a p i n a c a t f w g u c i r o 

Vonde so a semente cm sacco de 
100 litros. 

LOJA DO JAPÃO 

•»So, r u a <ie S . l iento, « a 

NOTA:—Prrvine-so que esta se. 
mente é do bfla prneedenoia e co-
lhida ultimamente e que 6 esta a 
época melhor para a hemontoira. 

10-8.. 

\±±±t±t±ti.±tt±t.t.*.r±±tji 
1 (+ 

J Marraorariu [J 

+ < I A T O L . 1 H O t 
Hi Túmulos, especialidade em rj 
•j pedras d í sepultura e tudo K 

^ quanto pertence a este ra-
Ml mo. u 
q M i C H E L E TÃVOL&RQ £ 

j j Com atelier de esonlptu- Jj 
2 ra e architectura 
B SÃO PAULO £ 

2 Kua Conselheiro Nebias, 93-A]fJ 

• ;. ' V M « l i 

teiiiii J O A O i m i í O L A & C 

' FABSI6UTE DE PEaFüMU EBLESA 
| k . \ t i ; a - i . ' i n a 

» VICTORIA ESSENCIA 
i o perfume mala delicioso do mando 
) ULTIMA NOVIDADE PAP.A O U:.NÇO 
; BOUQUET POMPADOUR 
• q r u y é r e : n 'Écossp 
> FLEUR'9 -

uo Toucarlop JONES 
f Toni--, . i" ' oantc. Kxcellentfl cou-

[ " Uá aii>icadui asdoiasectofl. 

IÍELIX1E 3 PAfTA DEHTIFSIGIDS 

l LA JUVÉNILE 
í Pf̂ s sem mistura 'chimlca alfuma, 
g par:t o rosto, a<lhorente c invisível. 
J PARIS. 23, honlavard tios Capttcino» 
f Ce:ios>to: C" de DROGAS do ESTADO do S PftULO. 

ttfflmf i P 

ISAVlíJAZiOíiE GÜNEIULE ITALIANA 

S o c i e l á ' ' l e- i t r í *o-F«or5o A R u b a i l i n o 

o m a g n í f i c o b b a p i d o v a p o b 

Batúrá de Santos no dia 19 de agosto, para 
R i o d e J a n e à r o t B x r c e l o n a G ê n o v a e N á p o l e s 

O BAriniSSIMO VAÍOS 

Bali irá de Mantos no dia R de setembro, para 
R i o d«> Jane i ro , l)ai>celon:i, Gênova e Nápoles 

VIAGEM KM I4_WIAS 

O KSPI.KNOÍDO K BAPIDO VAPOB 

DE " - • » « " » » 
, uErcíEnK 

Jí' nm medicamento de uso 
jjojralar e do elfeitos sojçuroH 
nas digestões difilceis, dysjje-
psias, gastralgias, perdas de ap-
petite, vômitos, indigestúo, eóli-
cas intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hvsterieas, üattdeneias, eólicas 
uterinas eto. 

Encontra-se á venda na dro-
garia 

B A R U E L ft C . 

a PAULO (4») 
• • • • 

I Jgolestias de crianças 

f Dr.iríluinlc ilmcida J 
u BXSIDRNCIA « 

e eonKaltnr lo 

| KUA DO COMMEECIO, V2 | 

{ O o n » u H - « | 

A » 
• • • • • • • • • • • • • • • • I 4 

6 * » O Í f S c S f R O i t l 

NAVIGUION CQMPANY Bahirá de fiantoa no dia 19 de setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, QENOVA E NÁPOLES 

levando passageiros para Marselha com transbordo em Gênova. 
Este vapor á illuminado a luz eleotrioa, possue esplendidas aocomo-

daoões para os passageiros de todas as claBscs. 
Para passagens o mais informações, oom os agentes em B. Paulo 

J o ã o S r i c o o l a A O o m p . 
ItOa XB de Novembro, «0 

SchattÉnann & Meissner O PAQtTETE INOI.KZ 
l l i A M i n esperado do Rio da 
1 n R PI n Prata,no dia 17 do agos 
I U U I I U to, sahirá para 

LiabA» 
Ço r nnha 

B a h i a 
l ' e rnambnc« 

L a Pa lUee 
e I . l v r rpoo l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e tereeira classe. 
O PAQOBTS INUl.HZ 

Í I D n O r O A esperado da Eu-
u n l l r r i i H r o f " n o , i a 18 d e 

W I I W I • • wllagosto,sahirépara 

I n t e i U i * 
r n a t e à r r n a i 

o V a l r s r a l M 
dopois da indispensável demora 

Este paquete reoet»8 passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratií 
aos psssapeiros de todas as olassos. 

Os paquetes denta linho «Ho illu 
minado» a lnr. eleotrioa. 

Para passagens, eneommendau c 
outras informações, nom os agentec 

Wüson,Sons4C., Limited 
R u a 4o RoMarlo, 1 3 

PArnui 

6 bnse da Pepsloa acida, Pancreatina, Diastaso, os modlcameníoB, mais 
poderosos para combater as digestões morosas e dilliccis. Êllicai em 
todas as moléstias provenientes de uma digebtío deüciento, diarrbéu, 
dôres de estornado e dos intestinos, falta de nppetiie, azia etc. Rcunc 
graüde capacidade digestiva e gosto muito agrauavel. 4». 

A' VENDA KM TODAS AS DROGARIAS E PIIAKMACIAS. 

A. FIORITA & C 
Pmca d» Ropubllna.29 

N a v i g a z i o n e 

O VAPOR 

mwnmnr»» R PHABMAOKtlTIUOI 

R u a P r i m e i r o d e ; ' l a r ç o , n . 1 2 e 1 4 

R i o d« J i i ne í ro 80—24 1. 

Deposito :-l»ro«arln Ha ru I Jc l . , rua Mare'ilial D< odoro, 2—8. Paulo 

Anti-pcriodica 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra-

nado, empregido para debellar todas as diversas manifestai, ões 
de paludismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-otga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato cie quinino, no tratamento dus febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se Ires cálices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por di t para ns crianças. 

— H m m m m f -

Entrado no dia 9 de agosÇo,sahirá depois da indispensável 
demora para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Ftwtayent de .9.» clame ti(/$000 

Agentes CAWSILLO CRESTA & C. 
8" I*au<o: Rua de 8. Banto, 84. 

gantoi.: Praça da Republica, II- mu dk jankibq: Rua 1" de Março, 68 T H Bi A T R O S A O J O S E 

H i m p v c i s a » i i i * ü i l o « ' e A C . 

Grande C o m p a n h i a Lyrica I ta l iana 
nittHOvAO ABTISTICA Mt SANSONK K BOTOU 

Maestro conuerUdor e director da orchestra G POLACCO 

II,Jt, á» H Lwnt iln lnr Ir, frrba-te. a (utignnturn 

A M A M H Ã 

Q u m t ; - f e : r a , 1 2 d e agosto d e 1 8 9 7 

H h m É A D A C O M P A N H I A 

Com » vr teb in oyri.i n u «actoa. o r U l n a l «o mneatro I Jucrini 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

O P A Q U E T E 

i ,f. it,|T, j,.f. ÀJ.J.,1, J.AAAfttVt 
I1 VJ 91"ri"!.1 "Ir U 'V "ir "i."flív?» i 1 

$r. Hora dl Çfagalhãef |j 
Especialista em moléstias de I • 

«eutioraa e de crianvan. 
K u IlelTottA, *9 

i T E I . E P H O N E N. 181 | 
Consnltas e oliumados, a l • 

I qualquer hora. j ; 

t H T W W » • f f r W t m ' ! 

Bão Inoontestaveis os efTeitos deste prodigioso e miraonloso medi 
oamento, preparado pelo pbarmaceutioo Granado, para o tratamento da 
aMtbma c bronch i te ant l imat lca . O seu emprogo nas horas mais 
afflictas do aooosso asthmatieo, garanto oomploto allirio ató o restabele-
cimento. 

Vara o$ adulto» uma coüwr de chá de 2 cm 2 liora»; rrianija», meia colher 
de M tren vezes por dia. 

Commandaute D. RUCELLIB. ahirá do Rio de Janeiro no di» -'l 
agosto direitamente par» I 

G Ê N O V A E N Á P O L E S I 
Viagem do Rio de Janeiro até Gênova em 16 dias 

•ambui-K - NndammrlttamJUr 
ehe Uampfli-

« k U M u K - a « « e l l s e h am 

8 . P a u l o A g e n t u r 
O VAPOR 

O TAQUItTE 

n v m i B K O Z Z D 
' /Mmnndante ftOSABCO Sahirá do Rio de Janeiro no dia 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Efflcaz o oxcellento depurativo, preparado polo pliarmaetnitico ( 

De José Oubmaver, ma S. Beato 
D. 8b, sobrado. rV/,om s» r«itldos 
para bailes, catamei.tr.*, passeios 
eto. eto. como também oapaa, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfelçoadissi mo. 

J o s é H u b m a y e r 

A opera d' maior evita nau ullimoê atino» 

No eaoriptorio do Kilado de H. Paulo, aoba-ao aberta uma assignatn-

AVI1-'» - ' " « d i ae aoa ars. aasigijfnk» o obséquio de viram retirar 

PM MlhotM. I ''HlIlfrlifltÍMll i C U E DfiOGAEIÀ GRANADO 


